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Espera-se· que
Serêo encerra .. I

dos hoje os

de bates

DiR. GERENTE: JURANDm FERREIRA NE'lTO
--

,

o T.. s. E. �arque para· 3 de outubro a data das eleições
óRGÃO DOS «DURIOS ASSOQIADOSlt

-

so mesmo vigilantes, Na Socie

dade Rural, os debates ali trnr.

vades, acusam uma mentaiidade
nova, que reage contra O nóroa
dismo primitivo da. monocunurc
careeíra.
Outrora, na Rural, dava-se

uma morcada. preferencia ás dis

cussões em torno de preços � va

torízaçã.o. Nâo se pensava em

.íefender o caf5, sua vida, sua

rn-odu t ív idude, e a proüutrvída
de tln s terras ocupadas pelos
�aIéZilí>l, lli!1S"êXclusívamente, os

Ol'e,!OS "hlidus ou a obter pelo
utigo, nos mercados imp:rtad"J
-es. Vigúl'ava um. espírito in"!).

.li-'l.Ísb, debruçado apenas "éb,

"" problema dns co+a-õ-s. l' H,·

.. i , que o café, por ser uma 1�,

Rio, 27 (Meridionali - Es

pera-se que o Tribunal Su
perior Eleitoral encerre

ainda hoje os debutes sô
bre a da.tá das llró)l"imas
eleições, marcando-as defi-'
nítívamente para o dia três
de outubro,

ALTO PARANA" 10 - O que
aqui escre'\:ernos acerca do pre

sente e (.é<J futuI·o da lavoura

cafeei,a encontrou, nos centros
rurais de São Paulo uma reper
cussão que não esperávamos.
Vê-se que os ·paulistas. responsa
veis pelos r'urno s agrarios dest.
ter-ra se acham alertas e por Is-

1--

Blumenau, (Sta. Catarina) - Sábado 28 de

Janeiro de 1950
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,,' nós um rs�oírito -I=rn

"go e de aventura, 0'Fm
,0 negocio de cafÁ. 1':'"

.

" ra Ü' para o c.arnn

l'�ra, lutar contra a'

.s intemperiest aco ,:1..'r

ara cobrir Ti�hfl.� �"!..�L �; �:-(,,;r':"�

t.indo-ue todas e.s penas" natn
·lis na faina. do �g ·kuJi.or. A'
·,e)!b.Y�_·�'!, por via de regra,

n;-:'C::1 111, f'a rf;, 11(l� clubs inunda

.111;, dí_l, 1"11:1 Libe ro Badarõ, e até
Ilrl;� (-di:,_: (l�l ru« (r� Ia l·ar�."';:" CUl

Pal'L-

-- "Não só ac red ii () nlst o, oo-

sr.

I)qr � '.' 'pJ'- pernutía €,si:Ja ex

"lc'ntl'r1'\ 1
. .-p.:'!J r rendo.:,].. U(.l t.'a,

"+;_ ..�:! 1'.) .1\ I cl'tI1! dadr_:. ua,s terras

·in2.f.'Il''; dp S!lO Pau11}_ Campí
,1"�. Riheirã" Prelo. Ja.ú, Limei
'(1 Ar�11'<lS. eram capitais econó
.nlcos do cnfé, O resto do mun

:10 era constituido de produto
t·E>S inclpientr-s do artigo, Quem
suprla 80% das necessírtades da

EUl'opa e dos Estados Unidos c

,'a o BI'",sil. Dom.lnn.ndo urna gle
ba. I i('3 c dadlvosa. o homem da,

terra nã" t.lnha necessidade de,

1:1' .. ti l.u16flU.! U _,L .h. "_:\_:- uutrcras ue. 4_He u

)11;'1" tl Peixoto disse: i Adheiuar de ban'us uao �"n,

. "Náo há ainda 'nenhum r,-' llUll", candidato têm rund.uu-n
entre o PSD e o PTB, lo, Não há mais dúvida are>!

peito, O sr-, Adhemar- de Bar ro.

agiu inspirado por superiores ín
teresses de ordem pública e pró
pr-ia, conveniencia do partido
Al"iantou qui'> terá, entrct-mto.
deeislvo prlp�l lU� p]'oiçl,ec, para
prpsident0H•
Quanto :1 :di:lll.:a ('0"1 o

(lNulio Vargas. d isse :

mo sprá o primeiro 11:,;;SO ('011- Ib,' daI' ('ois=-< nenhuma para en

�·t-eto pat-a a f(Jrnl!1�;d rIr, PI :lnd� rifIUf-rf'r. Sl1!l ül.l'efi"t, S(� clreuns

partido llaeioTJ:lI". C)",,\'i;l. llo ;;=-«In� brutn,l d.'1

télT:1, )"JJ.J'a .1(-1:1. 1 inl.l' t) nl�L:..:::inl"_")
__

__ r1<l menor lapso di' tenlpo, pos-

Not.·cias .Resllm."daf!o
�i",(:L Somo!': aqui os her{'!;>iros

I I � d" pais pródigos, que c�llhec!'·
rUln li. cômoda. abQ.,>tan�a, "emParis. 27 I L,P ) - A Polícia
suor nem cansaço,' O cnil:,� dá

r::!cuperou bôa parte das joias para tudo. dizia o p3ulisbi des
roubadas tempos atem: no as- denhoso, quando o governo pra
salto a Aga Khan. Ou melhor, tícava alguma sólidl'[, e c;;tra t.o
essas 1O.as foram restitui<::as; lice, num· ramo qualquer :,de ad
pois um !le8conhecido colccou ministração pública, Basta. pen
um embrulho na calçada nu

sar-se 'que cinco anOs de :guerr:J
it'ente a uma delegacia perto de do Paraguai foram sust�'ntad{'s
Marselha, e depois t�lefonou a-

pelo c�fé prol'u('ddo ap.3l1US ne
visando (} delegado. Doi;:> poli- Vale do' Paraíba e seus -'afluerí:
ciais correriam logo pará a rua tes,
·e alí encontraram o pacote; co.n- Como as terras 'paulistas ell
. tendo· pedras ··'preciosas <Lyalia- trara'n�' a empobreceI" o' 'étlfezlÍ.l
'das em seis milh'ões de cruzei-

passou a ser objeto de um desh,
ros, Tratava-se d� pedrarias a1'-

pr,eço que tingiu ás raias';,:dn ir
ranc:l.l' as das jOias de OUl'O e responsabilidade, Qual o Rei Mi
platina do milionário indiano. das, que toma\'a banho em rios

Rio, 27 (Meridional) _ Em- de ouro, aqui nos banhavamos

barcará na terça-feira, via aérea em' torrentes de ouro vel'de. En

a embaixador Pimentel Bran- fraquecido, porém, o solo. o ho:

dão, nomeado representante do meI11 bandeirante aiiotou uma

Brasil na Alemanha ocideniaL d.estas duas políticas: ou emi-

Rio, 27 (:M:reidionall _ Ainda grau para o Paraná, ou. meteu

hoj.� continua,va ,.; ,)erturbado o o machac!'O- no cafezal. QUHtro

tráfego no Centl'al do Brasil, ve- centos milhões de árv"res tom

rificando-se desde seguncu-fei- baram em menos de dl??:. ,mos,

ra váriJos desc:l.nilamentos e con sob o braço devai'l1 ado'!' 'l')q no,:,

sequente atrazo de trens. Contu- atl.'llS d" nr.11ê< '''''-'ln. 'C '.!' �,'.: . l'

do, tais fatos são atribuidos ás o fenôml'no �llr'i(l�" ·1.

abundantes chuvas dos ültimos V'1. paixão vinch nnl':'

dias no Rio, São Pa,ulo � Minas,l (Conclui na 2,a pág

------=----��-_..._---

tendo .1,p2:n3S havido um ent.en ..

I dímento pt-elirnluar-, dest Inado a

estudar ii possthilldade de e;;t!l.�
beleeel' urna. base idpológit'!l. da

atíancn püstc-riOl' em ror-no tio

canúíuato ('OlflIl111. A rneu VN

hú. 11m:! fol'ulUla fdiz, que podo
ria evitar ,·:1I:'11I'S estéreis, que
per-mite uma �n.ida para o atual

impasse. O .0,1', Getulio é chefe do

mas foi o fundador do

psn, em c-ujo �"io tem muitos

a.lnigcB e bC'IH que pndüri:1. sp-r
.

o eandidaiü lIo.";· doi,; IJal'tidos".
Quanto il lJal'ticiJl.lç[w do 'SI'.

Adh"mat' de B:tl'I'OB. disse':

-- �IOS enten(Jin1�ntos fOl"::UH
aberto> pOL· todo.; os pa�'lidos e. o

I sr, Adhemnr. de Eanos já se

pronunCiou I'eitel'adan:wnte em

favor' da formub, que estamos

Armas

_. o senador

presidente do

dados concre·

1't{'
tos· norte"americanos. Esse.; con
venios . são o complemento da'
maior {lliança de 'tempos L� paz'

- {lu ·hiStória dos' Estácto,; ·Unidos
com os· países estrangeiros. Nu:,
ma pl'oclamaçãp, o presidente
Tn.!m�n asseguL:� hOje que o

Pacto do Atlântico é llü1 pre
ventivo contra a agressão, A

creEcentou que as nações ociden
tais· européias são livres e estão

dispostas a permanecer livres.

elo Ministêriêr '�da �Agricultura
postos anti-acrTtlios nos e'stad 5 sulin
Em construção 2 ar�azens metálicos para a guarda, do material'! empregado no' combate �os saltões

A Divisão de Defesa

sanitá-I
La (i,;: alimentos no séu "habi- A primeira convenção data d; 1948 e .'1949, nosso pais moveu

ria, Vegetal do Ministério da A-' t:J.t". � lO u'e 1\l<al'o de 1931·, a ,.'gun"a h I I, __ u campan a em . al'ga esca a con-
gricultura, é �'Órgão que vem ,A carência irlimen'ar 'dGtel'mí.- em 10 de Pezembro d,e 1934; e a tra, uma das maiores invasõe;;
dando s.stemattco c-:..mbate ao na fi formação de densas nuyens ultima, de 19 de Setembro d� ,. de gafanhotos ocori-ida no sul,
gafanhoto migratório, o

Chama-,
de gafanhotos llue invadent as 1946. Esta permitiu um estudo ondé a praga assolou os Esta,

do ,,"el:istocera caf'(.·3l�ta", que regiões ,agríCOlas da. Àrgehtina, mais cuie/adoso e a sugestão da dos 'do' Paraná, Rio Grande do
p�r.::ldlcamente assola as lavou- . Uruguai, Brasil, Bollvin. e Para- organização de um Comité In- Sul,: Santa Catarina, São Paulo
Tas dos países sul-americanos, A guai, chegando a atacaI' os de- tcramericano Permanente Anti- e Mato Grosso.
'suá zona l�e criação permanentE' mais países situados na cf)l'di- Acrítlio, sediado em Buenos Ai
é admitida p,-,Ios técnicos, come. lheira dos Andes,

1 f,'"

s

Bomcomeco
..

IMPõE CONDIÇÕES PAPá
ACErTAR A DiRETORIA

DO LOIDE
Rio, 27 (Merid.) - Ao to

mar posse. fintem da direto
ria do LOide, o almirante
Santiago Dantas, discursan
do, disse:

- "Se não me derem n1[1-

teriais suficientes I,ar3J ad
ministrar a emprêsa, desd.e
já entrego o cargo".
Considerando os últimos

fatos que abalaram a dire
"ão do Loide. este parece
um bom começo.

denização por esse serviço,
Durante {JS trabalhos da Clm-

panha, o Ministério da Agricul
tura adquiriu, con1 os recursos

especiais que lhe foram conce[;!i

dos, os veiculos, polvilhadeiras
mecanicas e manuais. e o ingeti-

(Conclui nn 4.a página)
Ness:1. campanha, o'Ministé·

rio da Agricultura valeu-se de

novo método de combate a pra

ga - o polvilhamento e o em

prego 'de iscas v�nellosas - cmn (l

mO<é'2I'no inseti"i,ÜI.. "IIextll.Jol'o

be:çLzo"J eujoi; reslllta,dos snrllre
endente't ,;:;0' C'onlll?cidn;; !,c·los
flgr·l':ultúr.e� dàs. :t'.ún·I.S infl"·stn,

da..�, (>-üTI5eguint.lt, :1 ind.:.l.i f1 pre

sêl'vaçíio do gmndf' j.:ll.rimonio
agrícoia. do país, jndil�ivp fl re

cente·e promi::::sorJ laVDHI'::t Tliti-

res, para coordenar estudos e a

O perigo que o gafarlhot.o 0- dotar medidàs para. determinur

ferece n, esses paísés exigiu a exatamente, a zona em que se

t'ellnião de representantes {écni, i. cri:lm os perniciosos ins?tos.

cos dos interessa,dos flllel.já e,;.

\0,
fLci'iZ'do firmado em }.'[nntpvi

talJeleceram d1verfl::J.s cojlV€llÇÕe5 deli, em 1946, foi homOlogado pe
vi;õrrndo uma ação comúm e co- io Govérl1rl RrJsílpir·o. pelo de

ordena.ndo e'sforço!J pára, o com· ereto �7,:::02 ,1,,, J� dF Outnbrn dp.

bate eficaz aos acrídios, 1949, e durante ·IJ.� ano�. de 1947.

situada na, vasta vegião do Char

co, compreendida entre a Argen·
tiW1, o Parnguaj, a Bülivia e

Brasil.

O aparecimento da. praga dos

acrÍú,ios coincide com o periodo
de saturação resui-l;ante do acu.

. mula de diversas �eraçõEs e falo

Ira não tem caD
IlIIIa" derr'oto'

""",-

umriíW',t,i JE
.. AgitadíssJma ii sessão
Rio. 27 (Merid,) - No iníC:o .i.te, a queima di candidatura d· ,:·.. e ,,,

da sessão da Camara o sr. Rui sr, Nereu Ramos, O orador ln- tU ó;, :c·h·,
Almeida focalizou o caso das sinuou que o pre.5ld€llte DutnL

I q'j"
(1 j> ':0'"

importações clandestinas de au- tem sempre uma bomba de re- difícil >,'

tomóveis e gela.deiras. citando a tardamento e assim teria aplica- trucol1 "

r"inçáo de nomes dos importa- do uma bomba contra Ij ;r, A- = mais- fácil de (:'_'�;,.

dores. A' certa altura, 'lecl8roll maral Peixuto, depois de sugerir fadl de ser julgatio: ,.I_ qu._'
que o próprio governo p31'CC'" :-w, i(''3, .,0 :5IlL Referia.-se ,lO pe�,' governar em paz e nã"
estar importando coisas pro'bi- I·ompimento cio g(Jvernado,. '1.1,.,. j"llI' C31Hlid:d.". i_) .sr. Acureio

as.::im uni 3:J:::E"dtô f] r-fj lllt i \T, '::ID9 da::; pela.s leis -dele emdnr"das, fa- cedo Soares com o sr. Amar;; I Torre::- d-:,'slfivu (I "'r._ Cafe Filh
Berlim, 26 (UP) - Menos de des, o que só é concedido após com quat.ro crianças,.,fuglndo da, çií.o de prisioneiro:. í'nl'ontl-ando re'lllto�.' ,��ll ,-tun .<',(0 ,.f,'.'ll1',·1 ,�1 .C·,lla

.

.

_ ., " zenüo' menção (" impol'taqiio de Peixoto, O Ií(�er Acurcio Torre:; a prOY;ll' (. "é'utniriu, "')111 ,u de-
90,000 dos dois milllões de alc- terem fl·acassa.do todos os esfor- Prll3sia Orientál, "mortos em suas esposas c;lsadu.s nDvam"llte. proliferai'ão, ES:lO n:{lI.lcn:1<;iio duzentas e onze ITelad�'iril:; para interveio, eontesmndo o orador. poim?nto ue '1Ual'jlWI' ulltrO lí
mães, homens, plulheres e cri3n- ços para descobril' vestígios da um raid aéreo". Ali, páginas !l,- Os trihunais alemiies rcsolv�]'am· possihilH; .-, pmpl'eg'" ,I" tOclos cêrto Minist"r-io,
ças, dados como desaparecidos pessoa (.(I('saparecida. pós páginas, cheias de nomes ju- qlle emhorn o sold�do possa, t.er

l' os mt-todos 1"11':1. a lute. �ontr'L a
O d t Ih

• - O deputado J,�J!f:lIrt(.c Figueirc-
em consequencia d'l guerra, fo- s c a c-' dessas deC';sões daicos, com a monototm, obs9r, sua "morte" cancelada, ISSO 11,.'0

praJ;.l, nOlad:1llwnl.. ;t. ('f,Jahnra-
ram até ogora l'eclarados le::;al- das autoridades são l'egistt'adus vaçúi') "Morto na l'aJilitr::r. <1.:> <l1.,so.l,-,e automaticamente o se-

(,'iio r.fical< do>: yál'ins servi",ns
do jJrotestou c.ont t'a :1, moroshla-

.

D
•

t
' ,.. de do projHo qllí' restàhelce os

mente' nlortos, conforml' dado:�
I
em um epar amento de B.egis· gaf,". guncln Cflsanlento de sua psposa. públiC'oEi civis {;'a HnEí.o,· (\a" nní-

t 1 1 ·d I liro� d� gnerJ':l,publica.dos aqui. tro ef' u,)e eCI o pelos nazis em
l!!sses "livros de morto.> cslüo I Cabe a e1:1 I'êsolv..r se quer '0.'0 -

darlps do Ex0reito, ([;1 M:ll·ínha.
O total de dois milhõc!l de de· I Berlim no começo da guerrn pa- crescenuo na lJrOjloJ'ção de eeJ'(�iI

tal' ao pl'im{'il'o mari,\o, \! n�!SRP (h Aeronúul ipa (l n ,l!ls {'milh·
s9.parecido" "constituido prin- ra tratar desse problez_na., Esse

de 120 homens paI' li.1a, c . de vez
C:1S0 pode.rá :equm·er· no tl'lhu- di's federai;;,

cipalmente de solda.dos {[ue l1ÜO departamento que e!':m Rltuado
d t d t" .

d nal para Il1vnlldar· o segundo ca- A r.."l'tadn lei' (Ir.' ,0. J>l·,·, I'n:, (IHP (I
,

., _ em quan o em e ser eVJsa o, ,- � - '" .,

foram declarados luOl'tos ou pl'í- no seto!'. brltanlco, C3t::r. em ple- quandO um "morto aparece no-
sn.mEnto "entiio casar-S<1 �ovn-

sj.oneiros iie guerra, �jvis ll'esa.- no funclOnamento, 'registranú'o

I t " mente com o ]JL'Í1neiro. Nao �e
� vam.en e , , '

parecidos após ruids aéreos c declaraçoes de morte, d� to_das as
A volta á vida de pessons l�- dispõem (''C dados est9tlshe:,;

dos campos de concentração de (junt�o 2o�as, sem dlstJn,çao. e:�lmente declaradas como mot"-
sobrll'· O numero de esposas que

Hitler. e refugiados da EuropA Ate o fIm de 19�O ma�s de

"I tas deu causi!. a. muitas trage- resolveranl voltar ao primeiro
Or;'ental que 1':2. _extraviaram ,du- 88.000 ho!Uen� haViam Sido lan- dias na Alemanha d!l apó3 guer- marido, e quantas ficarnm conl

runte a desordenuda fuga dian· çados em 100 volumes, cada um
ra. Diversós soldados regl'es-

o segundO.
te dos exercitos rUssos. De3ses, I do tamanho de uma enciclope-

saram de campos t'e concentra (Conclui na 4,u página.)
a maior parte é constituida pJi' J dia,

SO�<:dO;a�;n�;:nteq��ie:::�jarem'l'po���!:d:�:e�:: deiS;:i� v:���:: Declar·8'· H'ovelll· JOf que oa-o- ,lIintervllltra' a- fav-or deque os nunnbros desap�,recidos certezas da vi('a e das in..lme-
'

"

,

:!���3, d;��:r�d�:zê_�!iC�����::�: I �:: ��;u:::t:eg:;r:�d�Sq!::�l�� .• '

::''''�:::::'::::�:':'''"'IIt::I::::::'':I::'::�::''�'':::!�1I:��:",::,:,:�: qua rquer Iacç in se assum ir o gOVerRO péulisla
! "A NAçÃO" 1'��n�{�::;��f��f:s�:����:'���11����:� ����o��;��:��;F.:�;�h;'�����:q���:�f��;�:��
-

Comunicamos aos nossos prezados assinantes e leitores :' o sr, Adhemar de Barros e o Sl.'. zada nos meio,; politicas p'lUI1S- vernado., do E�tado. Há ocasiã,) Rio, 27 (Mel'ld,) - AnunCIa·;;

_ que os srs, Ot.to ,Ville, para Blumenau e Antonio MarIas para :: Novelli JuniOr, acreditando-se tas, estará o SI'. Adhemal· de com a palavra,· 6 sr. Novem Ju- que fi sr, Adhemar de.,Barros en-

o interior, estão devidamente' credenciados por esta Emprêsa: = mesmo Já tenham 'sido coroad'Js Barros apto a lançar-se á sua 11ior confirmou ter sido l)L'OCUl'a- vi-ou ao SI" Getulio Vargus im

_ para o tra.balho de renovação e anll"ariação de aS3inatur:ls, ª l'; exito os esforços do governá. campanha, cujo inicio seria do por emissarios do governa·· portante carta" ha qual formu

_
send'o os seguintes os preços para 1950: :: der paulista no sentido de obt�r marcado pela convenção progn.- dor, a fim de que definis>;e a sua. Ia um. convite pat'a visitar São

_ ASSlN'ATURA _I�NUAL·., ... , .. Cr$ 100,00. _ do ·.;eu sucessor eventual nos mada para o próximo dia 1, de pósição no' caso 'de ter de as-_ Paulo. A carta segue em mãos

= .ASSINATURA SEMESTRAL Cr$ 60,00 § Campos Elíseos uina átitude que fevereiro'. sumil' o governo' paulista, Di.;se dos srs, Salazano e Ernesto s�-
-

Blumen:tu, Dezembro de Hl49, não implique em oposição ou RE1JNIÃO DA BANCADA J o sr, Novelli Juniór que 'a essas p�, que estão a caminho d� São

:= __ A G E R E N C I A __ = . hostilidade ao seu partido, no DO P. S. P.

I
perguntas respondeu afirmando Borja e são emissários do sr, A-,

:: ., :: I caso de desincompatibiI'zlr-"e Reuniu-se hoje á tarde, no ga· que a sua conduia seria l' de dhemar de Barros em relação D

�tIllllllllllmllflmlllllmlllllllll!lII�!IIIllI!JIIlmlllllllllllllllllllllll!mlll::: para concornr ao pleito n.1 binctc do vice-presidente da Co- um m��istrado, não interferiur:'::J outro"" assuntos.

Constitui um dos maiores dramas· da atualidade o
,

.

caso das' pessoas. d'esaparecidas durante a guerra
.. Ignorado . o iJaradeiro de quasi �,dois milhões de alemães 4

coia,

A fim de C'nmp]"taí" :.t,; j'1'ovi
denci3s já eft"(i��·1t·1!12� f! C'ongrt':'J
EO Nacional ::3nf'ionOll á L'_:lj de

11.0 48�) de 12 (1 e l...Jo\T€-lntJTo de

1948, que f!lCliltâ ao govf"rnD os

mel(.,,; de tomaI medidas iii: eom-

t> pi:rwitínlio

Disse c' orador que o presid�nb der autoríz:'td,-,. O :-,.. Cafe 1"i
Dutra nFo interveio e não tem lho responn<>u que ao, l'alayras
candidato. Quan10 -::to ,"aS;) do do líder desautori"".vDll' ",., for-

Estado do Hio. fi pl'esidellt.e D,::r-I .. ..

tra 3.pena..s onYlU fL ("olilUnlf'aç:10 U'i1nchiJ na .:l-.a. paglna.)

Ini.-.i:1.ll'l. [t orrlf,m do <li:1, tl'il,u-
nou n llr, C:Jf� Filho, l'11i mol;;

nm� de suas habituais provoca
C'úes, Oisse finatiziu' <) ano polí,

('G {!e 49, cuja fntlil' .cUÍnitnalde
foi a conferent'Ía em Pehópo
1is entre os srs. E!u1"ino Gaspar
Dutr:i e Milton Campos, ma", o

ano acabou, vendo trtmbem o

fracasso da formula mineira,

proprietar·io, arI'Cntl:H(ll'io. 1'ar
·CCil'O ou c<:uj1:1ntc, a, qU:1lquer
titulo, do terreno inval'ido pelO
gal'anhoto mlgr·atól'io, deverá

destruí-h,!, de�ltro da. área sob
sua. responsabilidad�, usando o

pes,oal e os meios de que dis

puser, senl direito a qualquer ill· bem como outro fato impol'tun'

Qronquites agudas ou crônicas
TltA TE·AS COM o

�

" (\�t�6AleatraõAá" •.��� . rle�
Um composto de vegetais
brasileiros famosos pelo
seu valor terapêutico.

Um produfo do

LABORaTÓRIO LICOR UE CIICIU XiVIER $.1.
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a do café, cuja vida. dcg�nerara

G I HI em martírio. A' soberã.riia do
. Deus venf,; sucedeu o iinperi�
do Deus Branco. O algodão, as- da Becão ouvidoseg-retlo, :N5.o quero �e se pen- mos ter fé em P·2US. Devemos como produtor de ouro,

opern�-I
rorrne num curral cf � vaca". co- �, 1

se nue a bomba atômica não é não nos, esquecer de flue Deus' sim, em dado momento pa.rectn se aqui um movimento de ínte- mo já são enormes zonas de Mí- portagem, negouarma das mais poderosas. PelO não fez o 'homem à sua imagem destinado a tomar o lugar' do 1 tE' l d E t d d R' C t d.'-'3>" '_ � contrário. Nínguem que viva, e lhe deu a capucícnde ue des- café perene, por mais de meio
resse pc, a sua SOl' c, 'S5:! In e' nos e o 's a o o 10. on U O, apuramos, maIS

\
Ministro do Comórcio Exterior.

r r r:

"'I tô 1
.

.-l, d r-esse deIXOU de ser a cbsessãc Somente um plano de deies). tarde que o dinheiro ha-
. _

.............

I AII""A
'" N N", di". c noite, com �r�as a omi�as, �o )1'11' 0, ;;'gTe,�os o Universo, século. , .C\ ao como eu, pode dírnínutr sua im- dentro do átomo, par.i que os desesperada dos preços para �e contra as erosoes nos dístrttus

"'d t ! Blnmenau » Jomvile 1
,

'.

I
portâncla. Af' urrn 11 atômicas,iá seus conhecimentos se iam ut i li- São Paulo entrou a esquecer estender igualmente ás con li· cafeeiros dada p.ara en�hel' a a- VIa SI o repos o na

gave-I 'li��el1l! r�4Jl(iaS e seg'uraa sI} I
�",.�",";;;7J�.:,-,:' .......�t!'1. ope.ra.rum uma revoiução nn s tá- I�dos para íiestl'uir eúa Tern o café para se entregar de-amo- çócs de vlt.atídade dos cafeza!s. çâo eb um qurnqueruo de um I ta. .

, 'EXf'Rij;SSQ IT_!WARA
&d�bãÕ" AdIV .n!.StrAÇífj� R ,

E('�'8 �ilit1!-res_ (: nu política in- tão bela e os povos que a hahí- res ao algodão. Num ano os p2.U' Tem a.i o governo doi" progra- �?ve:'no federal Iab��'íoso. O C:1-1 I' ,''telefona 1455 !
,

I

Cf'..
' .

,

I tC.l'nanonms. Nada ho que a ela� iacmo'm fe' em nos�o' ,�conh.-,cl'nlnn- tístas receberam mais cruzeiros QHiS de ação a desenvolver. Um te dá. para tudo, ate mesmo pa-
,
__ '

__ . �
� __

.
iClnal

nossa ser cornpar-tdo quanto à _ "
'.

<-,

I '

n':::; '?I�l�-;':3·11 ª��:::��óit:;:4\i}��?:{l� ��:�r�{rt::;;������i��i� i�i�:l��;?��,::f4�:€�;'; r�l��::::�g�g��i��jj:t ;;�?:��;:��:��;itª, _1�ploHlml!ll,1l!1allln"h'I�;"1MIIII·elllrlIlc"a"I1I1,IJ.I",r,I1111f"'rrüb11,1=,_'J. SI�,_ fJfANT�S Hawk. em 1903, os lrmao:, exportadór de algodão. quando não estimule, o assalto para o mar atlântico.
_

b U u
_

h· d __, lt -obertas SIrvam par-a o pl'ogr"'�-
.

_

_SeCr"H'�l·n.. •

\1
'l;Vrig_,t ttvessem ,,'o a. vn c

--

P d' f-'j 1 'f' t f' .

C'''''''-T1:A C"'T.4.vIN"
.. """ �

so da Humanidade e pua a ato- rova. o, por'.,m. que o C) c c- (O 50 o especi icarnen e ca eer- .

==_ .dLUTh-UT:NAU _ >::lfi.L'I �.J.. l1LL 1_j,_ ,=_MAURICro XAVIER ao mundo, sem �scalas _

em v,elo, �.

E:XPi1JDIENTB ���ade sl:p<er-somcas, na.o teriam "ia de Deus". ra a uruca reatídade permanente. 1'0, por tndívrdüos broncos, quo

=:==:_ ASSEl'l-mLE'lil GERAL O.RDINAmA

�:=fPIto .maior progresso do que o X � X - X - X - X - X - X - X - X - X -:t_ X vão exgotá-lo em ai-rqzats, mi-
...'UllllllmmnmJrmlmfIJl�.Umf'� _

Assinaturas: I assinalad,: pela bomba atón:-,iC2

II �. � 1 I
II lharajs e outras lavouras, sus- :: AJudar a Campanha de :: Pelo presente são conVi(;�ld()s os Sr::s. 1J.cioni:;tas. d�s�a. 80-

Anual
,I em rclacão a outros explOSIVOS

U .as ' e 1l1'a,D o JJe, e � v IS a- o cet.iveie de exploração em terrn.s ª Educação df� Adultos e =_- § ciednde, a S� í-eurrirem em (issen�bI2Ia geral ordll:IaL-ltl, na ª.... , .. :.. Cr$ 10000 ',;;�drroso�. Não foi por julgar que tliferentes, E' este um caso de ::: cooperar pal'a o l,H'O-::: =_ sé,'.," social, ,á rua 15 de Novcmbl'o� n.o 579, nesta cidade. ll? _Semestra •... . .. , 'Cr$ 6Ci.OO ; bomba atômica é apenas "ou-
snlvacão pública, em que o dil'd, == .

rl R
. -

_, dia 11 de março do corrente ano, <L" 15 horas, afirn de dclt- _N, Avu!!:l) Cf\! a,ijQ ,'na arma" que, lhe dei tão pau'
t d

.

d d ,1, o I' i:: Irresso fi
. ra�lI, =:: .

t "untes' ::::'

I
N) ..�naco l"I('�t(' nrtig-fl !"flhre .' o e proprw a e wêve ser 1m, ?'HnfJ�!!lmnnmmllHlillnnHlIIII"!, == bl31'3rem SOhre os segum es as_ ,.

• . .. =_.
.

dI' t c'onal tI I 1.0 - Dl'S'Cll�SPO e aprova(;ão do 1'<;,latOl'lO da Dlretorm,energia nuclear. A ra;zã.o é outra.. LONDRES, 27 (BNS) _ ! Os ol'O'anizadores do pro-
ta. o pe o ln eress.e ,:a 'I .

,-

:: � .. -

õf ::
':n;""

'

t- f
.

doe •
b

nla terl'� para cafe nao pode �o'er == balanço "era I e parecer dJ Conselho Fi; cal, refe- ::Sülml'SallU � l�'-> I Creio que ficamoo• ao' aSClna ,- U 1 I 1 d � 00 --••_-' p
_

" .'
.. ,

t- raa esco ar one rIna e

I
grama esperam apenas in- ! inutilizada por lavouras pobres, I::: rentes ao cxercicio de 1949; ....

mo -�"..,-- ,

I ��_J�I�es�c��l�dOSe���.:n�� ar��;e��-:' 13 anos, Ivonne Ridding- t-eressar os espectadores" que nada represenb.m coma car- �lnllymnmmltdmUntlllllllllllllm�
i ê 2.0 - Eleicào dos memt,l'o,,; efetivos e Sllp1i't1tes do Con- ª

Pra.ça Gêtul�o Vargas - I, (} !!rande perigo ,'� não COlnpre- to 1 t' e bdI' , ,.

t d d
,:::::

P,H e' se::::
sclh� Fiscal p:J1'a o ex.et'cldQ de lOGO; �fI, es a r ce en o au as ertl seus proprlOS 1ns ru- I',a or�s e ouro para o p_IS. ::::: = ::

3 o _ ASC"untoR divenws ,1,' illtercc;!:',c socbtl. ::Edif1cio Odoo,fi 2. OOll I ender ? qu," 6 o atolllo_ e o
_ �lU. I

- - :::: =:
Pndf\ 81(;:n,flc"r aos LOS.,O". fo'S!Ol de piano. Nada de extra- raentos e levar alguns de_. Q outro prog-mma está na con. ª==_ '

-

ªª=:::.. .::_ Blnmen:üI, 27 de j,dlEÍl'O .'e 1%1)
_
...::==I 'd t I a C TI R 'i' P R O B S 'rij. PAULO I <;O�, p'lcíficof' da VI, a eo 1_ lf!n. ordinário nisso, não fôra

I Jes a tomarem aulas par- !'ervur;ü.o des ;olos e da� lavou,
_ DirEtor-Gel''3uteRua. "I õe Abril � ..... ".'. I P1'O,-uri'i.

aS.-im. >:1",,,. I:�l pane_: t d I b d ctt E t Um terreno cl 8.7-10.000 -

,

"
de fundo melhor para €""fi con� es ar sen o e a o serva a ticulares. omenta-se que l �13 fC·as en es, . se eXlge uma

:: M2, á 120 klmts. mais ou :: _ A v i s o: _, Acl1'm.,,-' (c disposic;ã.o do.; Snl'�. nclonis :=
And nreensi'io. Mui', é igu'llmente lo'

por milhares de pespas do Ivonne é a primeira aluna mobilização imediJLrt de recut'- -

\1
- - tas no escritorio .da Soc!eJade os documentos de que tra.ta o -

. .'. '" I ;!ico (lue se rompreendt'rmos r

d
!'(iS financeiros, de t"cníeos, e :: menos desta cidade, no l'. ::

_ artirro 99, do decreto-lei 11.0 2ü::--l, ,lo 26 ,le ;;etI;mhro de 1940. aBelQ HO-rlZonte. R•.�oiás. �f ,ifTuifilOa<:flO funda:il?ntal.e p�� su este c centro da IngIa- do mundo a ter suas aulas material humano. Não é pos,üvel :: de ItaiopoJis, disto MO,9mJ, :::: ..,

A D I TI 1� T O R I A ::
Porto .Alegre: Rua Joé

II
"in"". d3 r;tdio-i"_tJVld'��9 e :'� terra. televisadas" (L'ixar que São Paulo se trans'

'Iªª'
cl o�ima c:,trada de Ioda-

:::
, . .5

Montaurí, 1:) , . !iO'g'''- T'" ,domo, temo. b:nur:en E' que snas aulas estã,o �-_ � = . _ _ _ _ _ _ =,gem a par, lIgada cl estrada.
::

� IllmiUlIl!lIIl!Hl!!lImlll!l!ll!mH�mllllllllm!llilmlllm!lIIlmmmn ";
"
<.

•

,-.'
• j {.,j" pnn;pre".ndel' ([\le ar'nl!1 fan

•

"

.

E
'

. § carrocavelllelo mei_o, tem2 -
__ __ _ __ �-- --� -- --- -- -Cul'lhba. no Dr :Mur,fcJ, 70a 'I ',f-fótiPa .' o a_tnmo. sendo-'teíevisadlls IJelas es- = f O IIII! r---'_ IM""'"' 7!1í111 :a'-DO \ '-Tn _ sal os, um C'./ 7 HP, cún- 117"., �__ ......... • __ JIIlIIIIr."2. amtfir - Sa.la 233 1 nFi UM TA) .

' ,,-

t
-

d L d' d' -

I � • HO"'T'Y' ,ac,�oes e on res e o
- - --� ,_.- .

::: tendo muita madeim. de

Ad· tLESTIA 1', ü m J.
"

•

eClmen OJuinvUe: Rua S. Pedi'i". 112

I N::;o e�tcl1 �u;:;erindo que oe centro do lJaJs para um rerupi) '1111:'i mandamos ofidal� o fato, como "e pode e,p" ª :;,ei, C�l,nella Jmlmia, Ca- =

grn .

- :ISO: j')llf'ífiros do átomo �n�"õan' público potertcial de cêrca. alem,j",; p:1r� a prisão, mas, o cal' que os alemEte:l dêm ouvidos ::; briuva, Cedro" Pel'oln. e
_ at«.. �� ����� I ���l!�i;l::���v��in��i�a���P:r;l'��� de 750.000 pessoas. ��oex��:�an�� i����:a ��Si�:: �;����v:��:n(;�(�,�: o ::�ti��i���� � ��it�����t�:�hêm olimas pa- e convI e para missa

I �

.. :O lia ;:ucn.l c consnntent"men Os espectadores que 1)0'" t I t F
-.

d ? A
- ...

D ' � •

.

, i")� • manh:1. Ociüen a eI} re !l. • ran- (lue nao Se]11 e SaI'casmo. ::: A' quem interessaI', potle- "'" ()c," a.'lll· ...._ OC.' d" U1",[:: ;. prlnn'i�l, gn"?l r�. evenl0� .. L

.-., � ."_'1 't

-;�.::: i:ii&i�� ,"1lio,,!, ir::lln1meph, ns 13<1(]S 10 BUeln pianó estão sendo <,a c a RlIssia e_ por outrQ, lado, dien' uma questão não Ó prova :: rã dil'i;:;il' se dii'i!tameute
_ .r O SEI,' n A TI 1\f

. Fr"ancI6scoTreska I "", e sombr;o d,' ,t11�,ll'o nu" sr encorajados e aproveita- o rnt;dc. de, q1Hl lL Alemauh.'l de lJoa, politicu. Deveríamos ('xi- :: ao propl'ictál'io em Caça- :::

I ;, .." a presFnta, Se nos I,I'E'flCIl PI ocu!'e vingaf'-�e, r i!' a unificaçf,o alemã por pro· :::; dor, FranC!Íseo A llCi'�wald,

I-"",l'-""'O'�
Illljr-nmpnt>' com n ,rl"". t'em�Be das lições. De fato.

d 't' " t:::: Pt""..
.. Ol_'�1q� lIUtnel.ru. f:f:fil uma _arn1n t:e.sso.s enloera I:(;O=",/< nU1' J nf'H ( ag (IX. OS !li 1:"11. ""'"

JUnll!Or nliÍl:"n, a Humanitl.Jd0 p"rr:'n é esse o propósito de trami-
11"':; mi:i.o,�, ns n,lemft.Cs nos colo- uno. DevP!',amQs exigir ::J. desmi- :fillílliiilmHlllllimiillllilllilllil:� I

.. ,< orn�� P13-1S 2Ul'r.n;; oJ,ortnl:!l,i� . -

D f'.

f IJn" "Tl'l mIssao. essa ',arma, O, ""m pm �'itua('ão difícil. ,0 des::J.l'- lituri2iição da. zona <iI'iental dsi drs. Pre('i�tlnlo<;'j izc-r 1 1 d , 'li.

"" II""'�' n_.nlU·l·ll'lH·Rd�. DF' 11m lD'10, 1" rádio, (lue al�ns a.fdrl1ao 'ma.mento unilntera.l de AlEmanha e a. ppüt.eção da Alp-EI"�aE.:.JlmIRO ARQUITE':rO " ",
'J

Jn('C f!.S mü1e3ths (' 1 lrlortp, N)
vara tiraria -o estínlulo da �rande nut;:;o tem um. sistema mnn�l:l. pelas pofenr:iRs n.tlfwti,

Projetos e Cl}n6trUl:�

j mO um fato, Df' ontro, fi,; ar-:l1a:q do f,egt1l'aTI<�a coletiva e .não I' e pela. URSS sob garantias
Rua Piauí - BLUMENÃ'U n'ômic'!]s. U'lc fd .at'lil[J�, atofi:I' lnúsica do lar, outrora urna

'1m:l. qnin1l'fa em \·irtude ua!', recíprocas de que um ataque de
--;;..".........."""";;.'

("C! niío si'tr, ,-, Uil,,:adC(,ICfI <1111(' característica da vida em c".raderi;;ticas de ,militarismo .ql1a.lquc-r esp&cie será um "casu�,_

enGrgia atômi,�:l po e pro( 11: _

_"

zil', O mai" impol'télnte de' blttn ( faraí1ia na Gra=Bretanha,' nato dI) povo tlem:trn1'l.do. E' hf'lli", o que fará f]rt Alem'whG

OU" -entnJY"no f'''''' "'-;. nr"� m1111� , está na verdade servindo 'U!l'l qüim!,f':1. porqUf! cd:t lima unida o gua.rdião de;;armado da
do de ,conhecimentos. VIvemo"

d I 1 t tentaC:tlo permanente ]Jura OS:1' paz, Diz,s'! que a Ru�sh ni"tc

b'mmmUmnmmJ',J�uuumlmIP_ em um despes l"lrOQ e frlizes
..TI,e para esenvo ver o ta en °

'I';re:"",ore!1. o Ilnsarmsmmrrto da concordará'. Creio que !iHJ será
:;:

.
_, • ::: rindo!> 0111 'luc uma p:;rrrla �Jl1.nl' amador. i\lemnnha niío " 'li resultado pe- €xtremamente d'ifiC'i] nii.o eon'

:':_....... D 'e Ih
=: l)la r""l ronheeilTIPnto �3 l'G.tfoglCO

O f 1 I ne' . -

d ('on�.ol·dil.nr. "'.c o,�, rtj�",s",o, l·nrll_�!"C'_ ::::: m't= � <'quiQi,'�lO de Olltro� Of pro ,eso1' {e von , I� falta de llm.a Orl"'!1111za!';M as , ,." .,,, ü_'

r If'i<llIll'VI'V o - per I '- cL U ,_,'
•

t N-ª
..

- '&ti I '"-lI E

I
quais por SUA Vf1Z. GJ'�g-ina�';, �\l' Sidney Harrison, conferen- f,rações Unidas eftcien e. aO sem um!:!. proposta que IcvntJn-

... ::::: troo; ainda, Jl.r"s, Ô.e eSI3. de-<;ç .:er .

t 't t
'

O que lJodem,o;:; por"m. rcarl'nn.1' a Ale- do em contn. a própria :1t'guranç�- - ;d I de ouro como mtutr CIS a e escrl 01', era a
"I t.

_- DOENÇAS DO CORAÇliO:::: ::J. 1 ar (' .
_ .

<

•

, 'nanhú' para. n sua. de.l.es::l" por- de es, mos rarlam que nao Pl';)CU::' :: bem P?dc ser, entao. os ;lm>:.l�; se ,espera, grande numero
mm nem a unidade alEmii nem::: (Electrocarillografia) - conlt<,rJn1f'nto, de JlO]e. nG.{l "a

1 1 b que nãó' lú'i. "Alllmanha" para
e Tratamento -de NeuroS6!l § suficiente;. Devernos ter fé, ne (e a unos, em ara s: acell'"

rearm:1l'. Amar o oestfl e o leste
... SU.'L Regnran�'l., nlflB que se es-

ª IP�ico'te'r-ap'a)
::::: poder' l!O", conhecimentos, f,e ni' tue que· não se pl'opoe com

ia Alemunha equivalerá a, ar-
tEto apenas preparando para. a

Telegram'8s ret-.dos
�

- \ a .t. ::
C lpaci:;1ar}p do honlenl d3 usa1 ..: ..

t'va e'nSl']lal' pl'anO '

t
. gu€rrn. NeRte cafiO, ao mpnof.l te- I ::;;;:�

__::
' ....... ""10 """"AN""O. fi, -_-- '(,-,'ll'l)"l'�",m-el11=, esses me3m.of a Ullem I

, '_ má-los uns contra. os ou ros, I!"
- � ll� D1:." '-'

a
• � ê.� -

=

l'Í3nlOS 9xigido jogci franco�
b ti :: ('nnhccimenlos f'm prol de obJe em poucas hçoes. ' mãos contra irmEtos. Ssndo es-

:;;: lio rã o. ::: ti�'OiJ bOlE e humanos. Devemos
'

� � __ � ..:.. _

:: (Ao IaUo do CINE BUSCH)::: j,,1' fé no individuo e na sua ca'

E :: pr,cidade de criação, segundo os

� __ ,,_ .. '

..:: ,cus talentos e sua. boa vontade
.tUlmmmmmUIHIlIUlHlllUihlflo· �l,õ arcar com as resI;onsabilida'1

des de um homem ]lvre. Deve �

A-

I

vem por c:�te 111Cio a?l'�l(l<"cel' a todns a_" pe::::;03�; que 051 can

fort3rnrn no cftJ}üeoso trsllse, beol. cornu rernet'(H�anl :flores €.

corôas e o acomp:lnhal'am :lt':: á Fiua última, morada. Agrade-
('(-'°In bmbem as I,'miis do Hoonital �lanra I?:ibeJ, e n. firma
(�:,u'J()q Hocpcke 8. A, pelos valioso:� .ljudanirníos pl'estndos.

São c:onv�dal(!:]::1 os Rlni�os para. -a nlis�:l de 7. rlia� fl,H� Pro

j"tnnsãn d:1, nimn do f,,!p!:i,lo, será cdehratla na Igreja Matriz,
dl'sta r.ida<le, )1() <li" 'l1 ,ln ''''1T('nl e, :ís 7 hm�aq ,la nwnhá.

.. todos, descl;e já. extern�mos o nr ... ..--,0 �irH'pl·0 UJ2"l':VU'f"·
'menta.

:;';1I11111111111111111! IIII II I li IIIm 111111"

ªVENDE-SE: eU) Ê
ª CamborUt§

de custo bani la ca- �

--------.----------

CODlpanbta
'BLUMENIIU
Assenlbléia (1cral Onlinaria

Acham-se retidos na a- -

gencia postal telegráfica g
local os seguintes telegra-,l _:=_j mas:Adolfo Schirach, Cacilcla g

, Vicente, Dr. Schimodt, Dr·1 §

I
Melo, Ervinora de Souza, ==

'.

Eleuterio Caglia, Frida He- §
neI', Francisco Assis Koch, f§

j Henrique Serig, Raimundo ª
Fonseca, Sesefredo Dall. ::

x-x-x-x-x-x- X - X - X -X-X-)I; �=
-

'- -��,;::::===_=:=:::::: =!;==::;:::�� lê

Dr. 6ebhardt Hrcmada III(Das Faculdades de Viena, Austria e Rio de Janeiro) =

CIRURGIA, OPERACÃO DO BACIO, ESTOl\tIAGO, lê
VIAS BILIARES, ÚTERO, etc. - Neill'ocirurgia, I �
-- Moléstias de senhoras alta Cirurgia -

Consultas no Hospital: das 9 às 11 e das 15 às 17 ns.
-- Blumenau: - Hospital SANTA CATARINA -

Acham-sef""Jlllllãão'rãr"""õ""iidfüllltllãlb'üõIj"Ull
ª 'A' QUEM PODEMOS CONFIAR O CONCERTO T �
ªª NATURALMENTE 80' A' OFICINA «RADIO �,t E
i1 ,ESPECIALIZADA EM: CONCERTOS DE .APARELH� ::
'5 EUROPEUS E ,AMERICANOS E
E Estabelecldoo desde 1982 Desta praça E
ª Rua 7 de Set2mbro, n�. IS - BLUMENAlI ª
�nUllilmtIIUUIU!llIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIlIIIIIIIIIIIlllimlllllllll.lrmm�

B" I.

dos legumes frescos e a ri-' gt��.r:W��l �ie�Íl m.a�l?ha:tas

Ijeza, a firmeza.

I
nem 'moles de maIs. «Lml-

: . ���. :;frutas;. :'4urante. :tan- .11�» signifi�a 9-u� ?�ve.�,.
to tempo consideradas co- ser lavadas em' agua.
mo um luxo para muitas -�----�'--

donas de casa, constituem
o alimento mais são e o

mais nntritivo. Seu con·.

teudo em açucar, em fer

mentos, em vitaminas e em

agua, é de grande poder
benéfico para o organismo,
As frutas frescas, cruas,

são melhores para a saúde
do que as cozidas: mas de

I

vem ser sãs, bem maduras
e limpas. <�Sãs e maduras».

1.

2.

3.

c
Tinta. l\'lHhões
.. De acordo com os calcu
los feitos, por especialis
tas, á vista da escritá' da
Panair do Brasil, o desfal

que pode ser estimado em

trinta milhões de cruzei

ros. No obstante, pros
segue o exame de escrita,
pois este, segundo apura
mos, não foi feito em defi
nitivo.

Dre Telmo Duarte Pereira

das 9,30 ás 12 e

�1II1111InUllllnU"lImIUlnmllll'_

�Ulm'er Laffront �
- -

;
VORBETOJl ª

§
-
-

-

.cmnmummmnmllmmmmn,
� Con,: Trav. 4 de Fevl'reiro, 3 - FONE 1433

(Operações no Hmp. Santa Catarina)
NAU-

- Clínica. Médica. -

PT
ESPECIALISTA Ei\'I DOENÇAS DE CRIANÇAS - DOENÇAS DF; SENHORAS _

OPERAÇõES E CLJNICA INTERNA
-VARIZES_

oCunsllltório e Rllsldl'nclu:
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lhes melhor o azul, em seus

diversos tons; o verde, o

negro, o branco, o cinza,
alguns tons de rosa

amarelo, o'marron, o

ja.

Dr. R. CâMARA, E!Oq. das Rua" Plol'iano Peixoto e Sete de Setembro

Atende chamados pelo Fone 1197

-�----�- -_ ...__ .

k. KruegerDr. Oscar �_...-----_ .._--

DR. AYRESGONÇALVE8
Advogado

Residênela e �HCritôl'to
BUJMENAU

811$ Bl'usque SIN.

RAlO

D()en�a8 de Senlloraa

Operaçã.o -

6 PartOJ
Commltótlo e resldencla:

Rua Bo":, Retiro, 21
Fone 1.258

(em frente ao Hospital Ca
tóllco Santa Isabêl).

CONSULTAS'

-

-
-

.�

-
-

Os Iii t �� ."'_1_l1li'._
�"�,l1ii••�.
Ii. , r,d Bd liiiAII

.... "1?rPUI ' "VtlM." • _.UIII 4111 �

5R!I� e •� IiflIIIi'!f'O't,. CEM FOI
CiKiO CAMNiAo .. lU 1..,:11..11. CII �
.� .!t�.L"�
�� .....

-

-
-

-

-

-

-
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-
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·entro
ideia

e vint an

de extrair
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Blumenau, 28-1-1950,- .PAGINA

ta itu
'ta e

ada

lJl0vinlC'nto (' u m fl('ff:!ctor <'Gej
2€1"" �'ljbí�"" oln , I-Uõg-js:)":1udo a in
tensitiade cl;t rntiLlçito. O detec
toi- druá. a cspessut-t. precisa (
j)r,!icuiôl. em qualquer dn s .iua

nn)'tcs', sem npr-n-C:l;;'id:J.dc 'do sus
'

pende,' a op ir« �!io,
.. E A' MILJONESIM."'. PAR
TE DE UM:A GRAMA

o atrtto ,epresellLl um p rol-Io
mn fundamentar no f'uncionn
monto das máquinas, Por qu
lY';.orI\PO :JS esfel'r:..s: de urn ro.lamen
te,. se b:lstnU1?' Que con1binaçüo
de metals poderá propórcíona
!11.'11or resl.rtaneía aos rotamen
'os? O" pesqtrísador-es do Lnst.í
tuto de Tecnologia de Maasa.cbus
!._cts estão procuranr-o saber a

qua.ntfdnde exata de metal qUf'

ESC
TRIZ
Movimenlado jUlgamento em

ridional) -=- Notícias de
Camocim informa que .a

população daquela cidade

bloqueiou a linha f'êrrea da

rede de viação Cearense,
impedindo a saída ou ehe
,�'ada de trens, E' que a po
pulação de Camoeím ficoU
indignada ao saher que a

sede daquela empresa fer

roviária seda transferida
para Sobral, mostrando-se

disposta a impedir a efeti
va cão da medida.

Londres, 26 (UP) -;
Brian Donald Hume. «con

trabandista voador» esca-

pado de cumplicidade e

ele foi condenado a 12 anos

de prisão por ter ajudado
a espalhar partes mutila
das do corpo de Stanl Setty
vendedor de automóveis.

pou da forca hoje, quando
um juri de dez homens e

duas mulhéres não conse- I

GARQANTA

o primeiro juri declarou
ao juiz que não conseguiu
chegar a Uil1 acordo sobre
se Hume matâra Setty.
cujo dorso mutilado foi
encontrado num pantana,
perto da foz do Tamisa.
Em seguida, um novo cor

po de jurados prestou ju
ramento para. decidir so

bre a parte da acusação de
que Hume reconhecera co

mo aberta.

DOIS MOTORES E CHE·
GOU ANTES DO

HORA'RIO

Vai á Joinvile?
Yiaje: com SegUl'an�

I Reserve sua ll3ssagem pelo
E:à."PP.ESSO ITA.JARA

Rua 15 de Nov. 366 - Tel. 1455

guiu chegar a um veredito

� ',ll'� '\ "eu juigamento :-..'ob
:1 acusação de homicídio.
'Um novo juri o julgou cul-

.1�linica �e {olhos
I OUVDJO!il, NARIS Il
f
,

l.. �o ,

j
ot.. WII_SON SANTmAúO
A.EBifil pntfl da Faculdade de

.!'<.1enícína fia UniversIdade
í ---- \(}(1 :Brllsll -

I
CONSULTAS:
HORARIO:
V<lS 10 às 12 horas.

I Das 14 às 18 horas.

I CONSULTORIO:
- Rua 15

I de Novembro, 742 - (Ao

I lado da <clU�farma,,)'.

A nova acusação cri de

que Humo é cúmplice ape
nas na ação de jogar par
tes de Setty dum avião. O
que salvou o acusado foi
sua descrição de como

três «gangsters» de Lon
dres o contrataram por
150 libras para jogar ao

mar as chapas de impres
são das molas falsas.

Toquio, 27 (UP) - Dez

passageiros e cinco tripu
lantes de um quadrimotor
"Stl'atufer's:" passar-am uma

hora bastante má. duran
te a noite passada, sobre o

oceano Pacífico, E' que,

primeiro, um dos motores

fa;lhou, e depois, outro mo

tor soltou-se caindo ao mar

1 duzentos quilometras de

'I'oquio . Apenas com dois

motores, chegou cinco mi

nutos antes do horario,

-
-

::
-
-

CAUSAS crIEIS, COMlllRCIAIS E CRIMm'AIS

Escritório: Rua. 15 de Novembro, 389 - 1.0 Andar

ResldenCia.: Rua 15 de Novembro, 1893 - Apart. 1
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..,.�������������ilIlii��""�������m��m�· ; A ohservuqão dos restos ,de

ROtreCh.)
"Flil<:-!" da Primavera", A

LIVRO nUTORE11 � I amíma.ts desaparecidos per'ten- l'econ!diulqão da cena foi feita!
_ S f .

ii S _.,..- -,-..;-,..__...;;.,;,

Te SOC I·aII' �i���e::e:;):C�n�l�C::��rn��at�n:� �;Q:L.;',:cl�h��::S �, �:�:t: �:=

I a
'

�� que gostam de hi;'toriD; :r:u:ural e ,tentN r o Museu Americano (ie D iii a--� acompanharam as perrpecias d i ,
I1i"t<;tia l\"'atural, de Nqva Eor-

I '..:tqUI e . . e'
,

� vida sobre'" nosso pl(meta_ E' que, C prer:ente esqueleto tam-
I

U
-

d't b oer., :'oi reccnstituído no citud.J .

� unia rozao paru me I ar-s-c 50 rn

I
---......_

&��"',;;re . --
-

t ;i " S O'SOiS ter museu estando em perfeitas con-

O TRIUNFO DO MilU GOSTO I �e, ::S�r�IO:=t'�::' ;: u��cto, ter� dic;ões d" l:O)Jsen;açá-o. Não é di- :

rtvel, dotadns de COI'pOS g ígart- fiei! IlYug.;nar as dimensões d'J.:'

NlltlC.l nill;ue/n pe.nso·lI> ell' li.1'a}' o lIftÍ7t Gosto da obsclt1'i,tln- I toscos e de.;;�')mun"l t\lI'ça fíqi rnon,-t>ll�)"'('" o dínosauro; bto li, arumal confrontando-se o esque-

I
. I' , I' n d

I

o d o "'1-"l'""�,,ntll'U�" t
.

l lp.to com c homem colocado a
-de em que 'vlt;re. ano após (f.no. ilestle o.', U;f]l_:,J(}'; (O !}arau'il) pf-j'� :",'). cn, aes�:l'p3_T'"PL·..__l:i�n o numer os -

..
' h '�'........ '" (O';; puteon {I-

Período de tl'é_fJ1UU:L ele .':!ó fiU'j(/i!,"!ie eU,ljfect1l,J° e se fll!}IlJlt dlfl 1€:- SPfCS \�lV(J�: nao puderam resrs 10glst�5. 'I'odas as pessoas que �('U5 1')C8. C· animal. coberto em

[estelo.i-ne ao "01, as leis ria c stettca. lel!l,] .) OUril)"I�H�" a. lt1r':f!d? ,111 ('

,'1
!" 'J" Iln�'.13 "OlH1içõOS impostns assistiram ii "Fantasia" de'vValt no seus tegunientos: deveria ter al-

" p1'idler,i(ldo 1"','1."';;' I� ';/1".,:1<1. n: ?"f'«,!he, "� (li" "eu., d:8JOI mes pl'lJ amhtev-te ') perecc rarn. une euncado a' -c.1.tul'a de quinze me-

dl)minj(JR� Sempre foi i.ma "'�IJJ/,:(: de cuttuiú« [o:« i« IG,I, ��1''':: s.i r ri.- ."'L1 t I lanho -e força. A- tr(,q. O e,stjueleto foi encontr.t!
fluido ti e'l:t·o1:alhatla. tOI'I1fI�h nutrqtno]: mcu.: l'CI' c'JII1'�C�iI� �I. i )l'I'SI?71tall\OS como exem lo o -ia no Estaújo de Montana, em

rebeldia. que l)el,'l,� niares lia. C01!t:enteucU!. Com tantas restriçõee etI, .

P
. - v,· .. ' '�qt1elet( (-, Um dos rna.ro re s �e cuia jazída tunbem foram des-
poHcía11'fmto Tle?-L [reu.:e, ::6' ca.ntio-n, o[J()/tci, O,,,;I'U"I:",, ris ";1(,, ! e., '''. c

tentntiL'Hs (�e (Wa,lLçO, o i\l{íl1 Gosto ja�nai>J! pôde se 'manifesta,· auer- res vtvoa nparecídos sohre a ter- cobertos' numerosos outros fos-

tllmen,rJ, pn'.n' su=» cn-pa cultuie« ill)'ôhti'(,(l ' de crJ'mk'o e ""a./ltIJllri'J-!I'Ll..
antes cue o homem viesse ha- seis. Acredita se que este "Ti:·a,·

ta. g6n,1al. Stui« cliligencias s�,bte,'1"(tneas ,só 111-6 pel'mi.tem tnte7'ven.- ));t:ü' o planeta, Ess� animnl há 60. ou 70 rnl-

çiie ..s ca.s�uaisJ eçl)(t';'8'(l'�J tle,..·�P:d,} ts l!� j'i1n'!lr"iic8. (llie . Hr!J(JI� e

flt'-1
r

,<;pj<-flTECt>-"ll co'm a t'((vídp.:, ua
â

f, r..l:P, -ut�I-.l .t»: :in. �'pll!rr·11a!Jf) . .4'. I�ij-", cOl'ta(kl, chei(L de !i11tmTIl1Jl}ões. a bi::.a,Tia �I,'-', 1}[,Jj{ Go.:�rJ km
! RESERVE SEU Lf1GA,R ! ,_._-,-�.....,. �-�

o ca?·ute,. d.e uma, h/as/emiti, 'l}l-Clclluc(( as ,<en:;"JU'd'l'I,;s 1'eIH/rul,Is. e viaje com SP!c:ura,nça de I
pOl'qllC 80111çãcr lle ':'olltinilidatllJ ,'ouba totf!hl1nd<: 08 (/,!itos, n<I'J

Blumenau li Join-vile I
clle.ga (! 81lge7'il' a sua potellci,aZidade .s'urprcm,.l-'ptc " funrlOlla�. S';/''t
., "aI ('om nl·' ,·ao dr l'(1)(F �.•"lU ngôra O Man Gosto. qual gemo 171- I no I

compreendido, '!:i!:lm {t e8p"1·,!. (/e 11111- 'YItecerl(l�, Sempre "'!conlu;crU I EXPRESSO I T A J A R A I

t:'1J1 Rei Momo o t'1nlWCSúl'io ideal, aquele qne o faria 11m·,' do Q·n.o- I Ag'! n c i a:
-

t
n ht<a to, Qurrill se,' (; 00/10 �TO )',,1. E pRlll<fl1.'a' ":.vão "'e: i por'que l'ri

11
Rua 15 de Nov., 36" - 'reI. 1�5� ,

Momo mil i.fJnom, Eu me 8'lnto canl<tL'alesco (lt": (1 l'm� llo ��belu. U II
Se Ca1'na'ua! é ljUelJnl rle 1·ofnlfl. féí'iaB oln"igairjj'{(/7 (/0 E'oll.1�briQ� _ __ _

entr..io, �RteticalHCtltfJ fal(ludo, eH sou o prôp"in CP.,,.';I:1.J··,7r' Pnls.
I �'-I1. (�onttf 1"U""fll psprlrt .�enljl,",,,! a1r.ror('(l. Q �l1[ill GíJ8tO ouviu 80(11' n

,(')ln hOí'U frôg'lca '11ppfA 1iJf't1t01'(íC,'el ((110 """"'lO ,10 ."f�r.(F·-n • ..-1 opn1·tllni;;
t?n.r{.p.' fantas 1.·p....:eR .<;on]lado. ,ç:Wt'(J�n cn fi'tn! No dia. i1 1 Ele f(:"t'''?l'F'i, '7,
'/:O:l salúes cio T1'i<I.n,(1'1. '�e>'ú celebr(ulo "O h'ill"Jo da ltI(tlL Gosto" na
It lnt8 f',:;:r(>&11tILCO l}(dlp. 1)}'i:-r:'fJ')'un.1.'((7f'8Cn dos último ...' tP1H'lJO.'i, 0.15.' 8rf�

lries do Tri(�non ."?f'1'ilo í·EC(' ..T�},t()8 t7p. "stflur1"t' decoi'ado:;; TU))' o·,/j'

!" .. e; de 1"ell�nne, i018 corno Dj C<lulJlranti. F'lr,r'01'_ gcqall: Fl�H'i() (lr

C'(l1"valho, Volp-i, Qui-1'ino da Silva, Zail'inf.. Di PrEtti, Noemi'l1<. Rebolo,
r..08"�f,. Nelson N<ib1·C(JII. Lur-ia SlI'll1é. Aldeinil', Mil,'f)"L do Costa.
l\Ial'in Lcontil1a. Pf·l1n',clri:. Bl'ec1lei'Rt, B'1iIonL Tm',,-iln. ,; >!iia .Val

f··"'!, n.n'((ld<J <I", Ancll'n.rr.e F'Tl/rJ, B"1>ar/,,·; " FJlí.'''/lJetll ,'.'::lid·,!". I)
bail8 de' onze ele feVeWfi1'O sel'á enL 11ene!ício do 1Il�l8F1{ ri" A 1'-

.

"

te Moclel'1U1. fIe Sric> P{lu7n, mel'cclll1l70 VOI' conpof/uinte toda N

rt 7l0Sl�.z, C001Jeraçc1-a. 1l'ni .WT ·Ultl.(( fe.t,·t-.(. ']Jí'é-cnj'n{f'rll-'
legr>n e;,.'eepr,iOi!.(1[. IJI·i1hflnti..w;'nla, l'ealmente ilJ88-
rl1lecil''''l. 'E dl'n()is. \p""o qUle "rJg l"rnln'�i.o
r7f; u;n fatol' impor·tonte: o t"iulI/o do
lIlaM Gasto ,; como Cometa. Coi,'I(1. Wl.ra 1l
fi E'�fianto-'m,. qlle a .f/ente 8Ó 1113 uma ve: e II
fi/tarda COI,10 illlpf'j'ecit:el H'COl'rZ,.lçÕo C

'Nem toclas as louras apresentam
a mesma toloração da epiderme

1 IndicaçãO para uma maquilage correta "

I Quando de uma mulhe� I bem claro/ com a ausenci� I . �a .moda há tons eSP3-J
se diz -"- <�UIna f6rmos�, quase total de «ronge». "ClaIS para as louras, :n�o .

loura», -é coisa ,estabeleci� {I O tipo incomum de lOl!- r convindo que se vistam de

da que deve possuir olhos 'ra de tez máte deve ado- I vermelho, orquídea, purplv·
azuis, faces brancas e rosa- ta� um tom e�pecial de I ra, alaranjado. Assenta

das e cabelos de ouro pali;- ocre 'e rouge cereja. (Conch,," na 2.3. p[g'. lena n I

do, que nos recordam os da

nossa meninice. Mas, na

realidade, há louras de tf

Aqui estão alguns conse- I cos, os legumes verdes de- p-os diferentes r-Uma artis-

lhos utilissimos para a vem ser de um verde boni- ta, renomado pintor disse,

compra. de legumes e fru- to, acentuado, e não tiran:- certa vez, que durante a 1

tas, Procure, antes de tu- do para. o amarelo. Devem sua atividade como retra-!
do, as frutas e of:l legumes ser firmes, As vagens, ri-o I tida, pintou dezenas de

da estação para não pagar jas e quebradiças, as ervi- lNl1herf's l(!Uras, ' 11('on

um preGo absurdo por eles. lhas, de casca bem cheia trando em (ada umft uma

Os «primeiros» são sem- quando são frescas os grãos coloração espedal de cabe

pre prematuros, amadu- se esmagam sob a pressão lo e de pele, o que a� dife
recidos artificialmente, não ',dos dedos (quando se dívi- renciava bastante. :\lgu
oferecendo por isso as meS-l dem em dois, não servem, mas de caLdo sedos;), acin
mas propriedades nutriti- já, para o consumo). zentado, <L },�le branca, com
vas dos que são amad!1re- As verduras para sala- sowbi'ns (.':"verdeadas; ou

cidos em plena terra e na das devem ser repolhudas I tras de cabelo bronzeado,
I

época normal. e tenras; os espinafres de cutis dourada: grande nu-j
O� legumes verdes são um belo verde escuro, bem mero com cabelo côr de ou- !

os melhores, os minerali- ,secos, pois quando molha- 1'0 e cutis palida, além de
zantes. Ao contrario, os dos, apodrecem rapida- um tipo de loura incomum;
legumes brancos (couve- mente. A couve-flor deve cutis mate, olhos verdes,
flor etc.), que não recebem ter ° centro bem fechado, cabelos' tendendo para o

diretamente os efeitos bell- de um branco imaculado, castanho claro,

fazejos do sol, são conside- folhas duras e verdes. Portanto, em matéria de,
rados clesmineralizantes pa- Quando os rabanetes ver... maquilage não é passiveI
ra um grande consumo, melhos ou brancos. não re- generalizar a questão, es

embora possam servir pa'" sistem à pressão dos de.., i.ender uma única nuance

ra alguns pratos, mais or- dos, estão ôcos. De ummodo para todas as louras. Pa
namentais do que nutriti- I geral! a qualidade comum ra cada loura difer�Ilte,
vos. Para serem bem fres- I (Concui sa 2.a pág. Letra «B;;,) uma diferente maquilage -

isto é o certo.

l'

-QUE o início da· cultura
intensiva da tUlipa nos

I Países Baixos r·'monta ao

fim do sé�ulo XVI,
-QUE os japoneses man

têm, há mais de ',l1n lustre,
a proporção de crescimento
demográfico de cêrca de
um milhão de criaturas por

A T'aVEnSARI()S
F.'tZ'-�lll ane q ho ie:

rão, r�' f'oc;;:1.uyeiros S::\H,>,pt""'}1 1.1:.�·

l-.;,.:: frit. '" í'-'rn trcido inlD .' t 'I

Venna avlHsa na

"E Cf .... t
.

r "'1111- ro"�nl"> rax .. '(1 f1,l l'.i

',"':':1; ... 'q ('0'"'"\ unIa })-"(Oh'11" T \;;.s,...,_

,';n�. '" t�('ido n":l,lrku'�,l, (011
ano.

,�rN':� oir 1,.1', v'"no r,"� il:i.'� :'Il -QUE, num dos faróis do

aeroporto de Nova Iorque,
há uma lâmpada de 50.000
velas que pesa 31 quilos e

é a maior do mundo.
-QUE a mão de obra fe- IIminina, na indústria aero-,

náutica norte-americana.
atinge a proporção de 250

- - - -- - - - - - -

por 1.000, relativam�nte à
mão de obra masculina,

-QUE Erasmo foi profes
Ror da Universidade de

Cambridge, na Inglaterra; I

e que entre os alunos mais

��"-I)"��'\.4���"'"","",""'_"""-��-' célebres daquele famoso

�i Cp R I'! R E S S O' t �:���:�:::l��lt�ri, �:��
� $ Newton, Dryden e Byron.

'\1 'I th & St b' !,
-QUE ao contrário da

$ V o. ra ue er $' crença gel'aI, a Suíça tam.;

� Encarregam-se de:
$ bem possue uma apreciavel

�$
ESCRITAS AVlJI,RAS (mesmo ntra!ladus)

$ ! marinha mercante, a qual
� ARFjR'l'·r:.mAS E ENCERUAMENTOS DI'; ESCRI-

'$TAS $
se compõe de diversos c�r-

RIGfHSTROS DE FIRMAS
$

gueiros e pzquenos barcos
$ CONTR.ATOS, AI..tTERACüES DE CONTRATOS

!
frigoríficos que fazem a Ii-

i �\ :nISTRA'I'O� nE SOCIf�J)AnES COl\lEIWIAIS gação entre a cidade de
... DI':CLAUAÇüES DE RENDA Basiléia e o Mar do Norte,� 1,1XM.LIZAÇÃO DE LIVROS COl'tIERCLUS, FIS- $ através do rio Reno.
� CAIS E DI� EMI>Rl'�GADOS $
�. Ganhe tempo e dinheiro confiando os seus S
$ :-:-:ervi'}os por nosso interm{>dio �$ Rua 15 de N,wl>mbJ''I. 1142 - Lo ,"-_n11ar - Sala n.o 5
� (Edifício <10 Banco « INCO)" )
�J"'�"""J"'...r�_'-<fI"'_"'/"""""""""J"'..I"""'�"�..r......�..oO"''''''��

Conselhos f!

Ufilidades
PAt: '. �.FCORDAn

BANCO SUL DO
ERASIL S/A,

Contas de Peculio com

c� �-'OIJ!.. i...!. R e vc1-:-:l'n 'ltl �\ j n

Ha C'. ,:0, film� <l,l 'V�I'õ1"', ;.'
f:}I dí:-fl'C� �', cflÍa v(!z, 1.'nl�:n !-

cofres gratuitos.pIcd'lf'. i'H J.'�' �'�':�d[' (ln... l�i..:l�

d:i'jgiS:f: �1!:!1 de �;cns J.lrn� tJ .)

ln Ilílu '.:. ;;') cOl1c;OnlOLl,

I'.\.T:.'\. QS DIAS ['/(�

- que um <lÓ nlOl'Cego llode ce·
vorar enl un1.a. noite, C�t'Ca, de
ai 1 InoFquHo� p (lUt·, lJOt·i�'5o. t'J!
alguns Estado;� da Uni:'io _�T!1,lT'i
�Qna 3 proibido por lei o '!ster
minio daqueles anim3.i".

-- - -'------ ---------------------------------.---_____

Outra não tem candi�ato mas ja derrotonom: N. Ramos
página'

I
02 sr;o. V,'altêt' Jobim. Cam'ohen I deputado Negreiro Flllcão. com

I
['ereÍl:l da Costa, Jl.f.Lon Cam- i o projéto ll'� prorrogação do

muI:H; c üesllrtieuL"',an as c:u�, jJo� e Adhf'nl 'I' de Burros. para' mandato, E.;se será o objetivo do
did:l.tUl·;:tS, indar�,uldo com qU2m Ilutãu ne'-;3U hora. decisiva SUL" "ilencio atual do Jll'esidente Du
eootá a venlatl" CüIlJ o �l'. ACUl'-1 gll' um humem plc\'id�n2Ll1. G' tI'3, concluiu o sr, ('af� Filho,
cio 'l'orl'es ou CÚi!l o �t'&1 l\1ilton

Campos. O �r. Antonio Ma!'!'! ,

COrJ''.!ÜL interveIo, dizendo qU} o I
-� -- - - - � -- - - - - - - - - ---

������:�:�:l r����I�hl:�ã�ir��.�cE� \Mantidos pelo Mi.nisté!i? da Agri
:;��t 1�;�:'�:��' ;:;\�:I'!O �t��::':��d: cultura postos antl-acndlos nos ..

�aucho BaYlll'd Lima pl'ote�tou
dizendo que lião se vel'ifiC:1 a

versão. O Sl". Acun:io Marb Cor,
rei 1 in"L;tiu, I�U1bl'alldo o d 5

curso do sr. Dornelles Va.rgús
110 Senado vindo o gaucho Bit,

tencourt Azambuja a apoiá-lo,

(Cünclusão da La página) !'iveis UCl'ídt'o". E"se materi:I.l
cicla H.C.R, que mantem em serve t:lmb:�m pán combate
postos anti-acl'ilr;OS, situ ldos no' outros inimigos da lavoul'a comr·

Rio Grande do Sul, Santa Cata- . a lagarta do trigo. o pel'C' v je
rir,a "Paraná. possibitit:Jndo a cio arras. etc ..

imediata ação logo que seja eon:;

com a ,'.}claraçüo Ce qu' o dis- tatuei", a invasão da praga,

curso do sr. Dot'ne!!:;; é

inCOll'!
O sucesso qu� o l\.Iinistél·io al

testfl.veL G_mçOU no" anos de 1948 e 194)

O sr. Vargas Neto ramb:m in· é devido ao f,1to de .cispor do <1.

i�l·veio. dizendo que o 0'1", Mar'- parelhamento com que poude
dr,l Te!'!'J recebeu um pedido combater os aCl'Ídios na

do;; srs. Benedito VaLulnl'es e de "tiultÕ€S", qUantIa o tl'3bJ1l1J

Georgina A \'elino no sentic:o de é mais ffeciente :! econonllCO,

:lpoi:; r a fOl'lllut:l min"il':1 ele· 0" u'3h:,dhos desenvolvidos
vr.lou qne sentiu tal \1re,.;s�1) d;. S ']l1 a inslabção, ern reg.oe3
Catote, 'lue "ê'} 3palPGu. pensau- flonteil'jça� ao pl'ime:ro perigo Para l'eclam31;õ,?S de pensõ;)�
do que ficml3ê nú". O sr. Café de iuvú:-:üo de nos. o território. c outt'os beneficio,; do EsUtdo. 1

Filho ,'oltou a 19iLar -"ólp�s f In· Atu:tlm"nto, o Mini ..üério da r-lctSdific H:;ii.O de "vitimas da S�-

t
. " It t'

, .

I d d' llnda Guerra 1.Iundial" é d,
11".111:''', t"tl 'o o �", All1'el�;111) l1'\.gncu 1I1'a es � .mst:l !ln o 01-'

L�ltf" 01' ..... '"' "/--:d. ttT�(' n Y' ,.. 'I'� arnUlz("ns nlcb.l..hcos, que CO IlH:.:'-' gl':tnde in1portancia. ..

htington Luiz. elt) l'cc�:nte cntt·c- ,.uiu illlpurtar enl lH4.8. para. a. "Nosso trabalho nã.o est.ar::'
�

Vi�il a. oll� l"'VÜ\( que n�l() há po�- '!;"Td ,'�") lnate.rinl. I[..;ualnlentt.1� pri'}vavelmente ternlina.do (!lYl tl ... _
�

..

$.ibiJlft:' / I:" ::lJl� ...c�. Os. Cps 1)'
....o·�it:! d,:; ln'uceüc1' iust.a]açõe5 decllrou Uln funcioná

(:("'::1'" ...: .. ":_' '1 ti :CT, "Ta hín..-r Ptl d�!nticn'-� I!O I�io C;rnnde do Slll. rio do Departanlento de n.(g'�
l�lljz. '}i� pndo que feli n Jn,'linc nos l'O��tos ali �ed:ado t. tros. uNlio IJol'que hnjn nHlit�

(]I"f-'pnl'i (pilO, n H:'['<;;il j:i canhr!· O estada de perm'lnente nler- pt'Oh3hiI1dulh� do np::.ue{ ilílent

N3\1. II(Jl!;'" Iwot.-'�ks e {'lmlllttl ([l, em que !,C encontrara os téc· dt; muitos dos des'1.t>'�r c'do?,
"', C'l.n'.,... Afin,,1 (> Co", C"f(' r>ico" e o cquipunlento de que dis- porem devítlo ao fato 11:1 1;l"io

Filho diso,! o que pretcndia: que põem pôr:> qualquer emerge'lcia. ;,r;'L do POYO só nos }>l'OCUl a

che�'Jl'('p,O - ., 1,'-" cip ahril scm repI (s'3nta.l:1 uma efetíya condi- I quando estão es::rotndos to,I':JS o

dcsincGnllYd ihili7,-lC'f).(;fi f'nlre o::, ('.J.r) ele defesa l.�:l.S culturas con-' outros recurf=OS lJura O nncontr:

bomen;, m:1i'> i11f]u"ntcél, ('amo. ll'l1. o eventual ataque dos ter'- dos desapa.recidos".

----- _,; i:IaI;It 6 -

...?T,<�.,..-II\"Joo' ·'IfI(...,.; ..... ·� _""'_��r �!� �:il --�"":�--"J"'J1IIC�"'�" ,\('4o(i""" .....-. ,,� "'fi> .,. .. ,;11... 1 � - ,a-fo09,..... ..:;.;.r...
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Blumenau (uritiba'-Expresso
Viagedt �Iárlal em' Lfm8u�.�e.

• . .. .,. ..' DUl\UCU,IO A DOMICILIO _ '..
-

.. _ _

Preço 'da passagem: Cr$ 155,00

AGENCIA:

nOTEI... IIOJ.,ETZ

Rua. 15 de Novembro N. 813

Esta é a ultima criaçi'io de Schiaparelli, nara o inver
J10 que Sl� apI'o::-dma. Chama'!:'ie (<Castelõ de cartas}),
e é toel de veludo vermelho com borüados dourados.

---------_ -_

- •.,-------,--�--------�� --- ....J

Ondulação Perl1t a.DE nte
Máquinas para ondulação, a óleo, a eletricidad'e, a V:'Ipo!:, a

frio e a química. Secadores capacetes e manuais. B:lcias para
lavar cabelo. Instalações p'lra Salões e Institutos de Beleza.
Móveis cromados. Vendas á vista e a prazo, ESCOLA DE

APERFEIGOAMENTO PAP..A OS INTERESSADOS, GRA
TIS. - A RECORD - Rua Emiliano Perneta, 210

-CURITIBA - PARANA,--

M ---...;.. _

�e você nao sa�e· escolher

a um ea r
VE- t
Fmt

t
��c::spo...........�� ......_-----_..._..._"._Jj-_..__•

Jt8PECIALJSTA EM AMP�lAÇõES DE FOTOS

'.HOS FOTOGRA.F'IAS - REVELAÇõES -

l\ms - MAQUINAS' ---
Bua UI de Novembro, 42lí -:- BLUMEN.&U

J IJlllllll 1111 f1111 ii i I i lllllllllllllHlIIIIII' 111111I111I1 IH 11111111111111UI IIIIIIIII!!.

Ginásio
.

�a "�alfada Familia"
�

I
M A T Ii 1 ,C U L A:

.JOSE' LINS DO IUX10
RIO - Eu havia dito ao companheiro: Voei!

conhecer a melhor gente deste mundo».
O onibus chegou a Cordeiro, e tivemos que fazer

baldeação para outro carro. A tarde de chuva escondia
ae belezas do campo florido. As aeacias amarelas pín
gavam como um pranto copioso. A estrada desmancha
và�se .em lama, Quando entramos em Cantagalo, espe
rava-nos, de guarda-chuva, o amigo Cristovão, o bom

t�ristovão, que vive para servir e agradar, Era assim

....""""""...�""!'_-."'....,.."'...,"_.,. I Uína espccie de senlinela avançada da bondade elo povo.
.

. � I :8, logo todos ami�")s começaram a. caprichar no melhor

i ! c mais fino agrado, Cantagala, outra vez, entrava-me

de- coração a dentro. No dOl':ninga de manhã, o :meu

Luà, ·So_1. Marte e Ju-
!

"

éompanheiro não era mais que um escravo dos meus
I, àmigos, Apesar da chuva, não perdemos um minuto

niter radiam maravi-,'. rõequer, Vimos o que era para ver e amar. O hotel no
lhosos flufdos para tu- I I vo virava-se para a praça dos melros, sem arrogançia.
do! Para a família, ali- feliz de estar ali, do:baixo da proteção dos passaras que
mentação, viagens, es- . __

enchem ,as madrugadas de cantorias mais dôces que o

l)ories, jogos, competi_' �l1el das abelhas de Cr.istovão. Vimos a fazendo do ",Ga-
I Gões, leis e finanças. vião», na sua majestade, vimos as terras do dr. Pita
I Publicidade, imprensa, lavr�as ao ronco (la h'ator. Mais tarde ouvi. no almo-
assuntos do governo, I �q dé.fi;J.fincípe que me ofereceram, os magníficos orado-
honras e promoçoes, res que me tocaram a alma. E a amavellembrança das
Medicina, negocias au- ú:nhoras c:m1;::'''''l'll(-l'J!,es, que transformaram num bolo
daz€:s, grandes íniciati- de sensaçã, :> i:1inha querida «ElU"idice' ele tão agitada'
vas em tudo. Assuntos

e furiosa ,.' "1. },__final. uma «Euridice» doce como o

lnili_ta�es, políticos, po I favo da Jati. ",,,,,.�*,�.;
1 líciaís. Altos ideais: I! Fui homern fc;iz nos traGos de meus amigos cter-

Os Nascidos Hoje -

: ! l!OS, O meu companheiro voltou, todo ele, de cantaga-
Sendo prudent�s, para i lo, P.udera. " Quem resistirá à força de corações tão

I I conservar a llb��dade, \
i generosos A terra que deu Euclides da Cunha, uma na

, I vencerão na polItIca. t J tureza do Velho Testamento, parece, no entanto, umma

) -- --

r;ancial daquele leite da ternura humana, que não se

I
esgotará nunca, meS1110 quando os corações dos homens
forem de pedra.

O ramo de flores que me mandou a família dÍstan�

I te, asueIa hortencia rosea, na frescura do seu desabro
char, deu-me a certeza de que este mundo não é um

mundo tão feio como D pintam.

3.2

I}

23

2,1.

HOHIZONTAIS
1 - Relativo a ogiva; 7 -- Planta ornament::ll {plur.': \) - Antes'
de Cristo; 10 -- Cortar em toros; 11 - l'P_liglO;:;O; l,S -- C(ohr.�· de
;qgua; 20 -- lIquit.l0 n;T(,�eod.o de ')liv&; 22 ,� f',5:'p�'ci� (h:: árvores';"
'23 - iç3r 24 - emudeceI: 23 - batraquio: 27 - !lei ..�" ct"" f""nnilitt:'
dos escombrideos; 29 - oferece; 30 - algazarr3; 23 - JllnLlt'á.

-

.

Vl<;R'l'ICAI:-5
.

'.'

artigo (pIul,); 2 - roda; 3 - oferece em sa.crif,'iü: 4 - iles',' '.

pr?zivil�, U - e� pe.�ie (I': leg-Ult11nÓSa; (.; - nota rnt.l�j) L � I: j- -- ta:zár
.

,

e� formá.de canal; 8 - escavall:J.; 9 - preparar com anis; 12 _ .

,VIve no màr (rr..itoJ.. t; 14 --- supe-rfíci.:l: lti - ('f�pprto: 1 �1 - \�t ,"10;
21 - agradecidr,; 25 - querer bem; 28 -- sinal zráfico; ;;1 -- antêS
de Cristo; 32 - oferece. '.

--
.

1"'1l1%. "W

� SliluÇão do prolllema �e oldem

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NAÇAO Blumenau, 28-1-1950

-- - - -- -- - - - - -- _ ........ - - - -':;:':�

Bodinho cria "casos"

contra o
5 vezes a invencibilidade v3scaina ficouqu'ebrada
pelo "trio de' ferro"!1 todas as ,ezes, p·or 2 a 1

TUBOS' DUTOSE
,

. ..{

duráveis
Os tubos e dutos Et�rnit têm dvroção �Iimitada, quer
poro fins sanitários; porá conoHUlções de gás, ar
ccndiclonado e ógUQ. Os t.u'ÔO$ e dutos Etetnit
gozam de preferênCia "em' 'grondés 'obras, nas

instalações de ar refrigerado.,
'

_�
A fó,brica Eterait tambémproduz chapas onduladas
e lisas, colhas, caixas d'água e ,pe�os moldados

l'
,para todo$ o� ,fins. 'Peço, catálogos. ' ,'._

, '

ETERNIT ,DO BRASil CIMENTO AMIANTO 'S.l

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CClSasas pela cor nteza numerosas
Cronica de Barreto Pinto

IOs9rio
�
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seus sinonimas

.

UÜls'I'lnüs�s"'Assiüaütesllll�lol''iüfürj'üri- -
- -

=. Comunicamos que o sr. Antonio MarIo". devidamente ere- ::
:: denciado por esta Emprêsa, se encontra em viagem de co- ::
= brança, reforma e angariação de novaR as>"inaturas para o a- =
= no de 1950. para todo o Interior de Sta, Catarina, ?= Agradecemos, antecipadamente, aos prezados assinantes pe- -

= la atenção que for dispensada' ao l'eferit'Q cOl'r,'tor desta
Emprê$l.,
Blumenau, janeiro 'de 1950.

§ ;OlA Gerencia =
.

,dmlmllnl�mlllllllllllllmlllllllllllllllll Ilillllllll Ii I 111111 I 1111111 IIIUlIllh�

DAVID N.A.8SEn e JEAN MAN com os reporteres brnsüalroa

I
consequencía de uma crise

car'l prlsão
contra mim, Outra ir�3: I possuir provas

irrefutaveisZON - (Enviados especíaís dQ s o h r e o caso que empcl- d!aca provocada pelo uso exces- gula.rIdade· surpreendente 1U1
t .

'

ind
_

"O Cru)::eil'o" e "Diário.>. Asso-} P s., N-
" .: ':l E;IVO de rerned íos e tratamento detil('o 'sem provas e sem que a.. con 1 a mIm, mn a. nao as

ciados" Ü Europ�t), ga, 0.1'1." ._- ao serra . possrve médíco E' surpreendente
'

• t t h 'd" d f f t'J obter de' sf,ní enteado ,aS respos� ,"
�,

:' ,<� "

_ ," .que

I
es �mun as· e e ,es� ,

ossem apresen 'OU, :
.

,

Os cnl'iado8 especia ••_. da, "O
tas às pergUlit-iR' uue ,.toda:.'mun'.. ,ess,,:!:; OP!.llloes nao toram até a-. OUYld.aS, Desde, o prmcipro, a po- _, _','_E mais gi'avc ainda: Cl'ltC'ei,'u" c "D'iárius A",.�ud(ldo,�" do ",st.i fnzend;)'?,I__ In,i,ig::rr.ilU )�o�::t,lev"-.(_':as em conta p21a po- Iicía declara. ..que p03_!'úi uesadas «�\ razao do lTICU sllen

diante do descaso dos po-
<Í R;o·,.íJ)n, Jean Mnn-::oll c Da·.'il] ·os··l'eporteres de "'O' Cruieiró�'" Iidia; "

'

,
.' provas' contra mirn. Espero tran- CiO» ,

Nasse,', aou« se t/6Ppe<le·m. "(9,' "Diários Associados" .: -Ó, -,.... ;- _ -As dl:�r�as aut<?p:>)!J.s, embora quilamente es.;Us· provas que Ad' hderes publicos, os importa- lf,ito�':-� (te" ANação'! ,n�ste ��l� � Cre,ia que .J()·ii��não :,resJ,)oti. co.n.�raqJtol'las, nao revelal.'<J.ffi

I
não aparecem, -« recusa e nnn a

dOres de fumo já estão to.; 80 Sll�n, Ramos e aplcsenta?ltC dsl':1, O seu princip::ú .advogadç mobvO'� de qu�, pudessem dar
.

O ALCOOL liberdade provisoria pelo?1(G�; rugwfw da gnulfle j'emsta I aroom'�Ihou O' r!1pl,:�",a'" ·guardai. cor:po as :,uspelta<J, Inventou-s�, - "Um dos pontos q1til a ncu- "

P h 'bmando- a seu cargo esse bm.�ileirfl"O Crn:::6'Í'/'O", a, "ep,01" silencio, . ,

, .... :
.

,_,; e'!tao, a f'7bul� do veneno brasl- sação declara importantissimo, é JUIZ ec ocorreu so a

financiamento em benefi- :tngern_ COnllJleta. �obre o a.w�w�bJ� I .
1I1esmõ .,�sÍm, m�mi;ie..ul' ,L,:·a,!:q. lélro perfeIta,:; o curare, Esta a- a �uestão d? alcool. Desde o pri� alegação de que eu

d 'l'nte- .

ParIS M_onsler Laroche, .pa chc' pranhflCOU-:;C a' encammhar cus-a,çao Pl!e�II .. �ormulada. po� melro d2pOlmento, eu declaru "

d .' ,cio· e seus propnos ((-rasto de Joao' Carlos da: Silva r) quesito , 'N,]. inànllã se,g-uinté, alguns, espirita:; l-?no�'ante", fOI que Monique, no. último dia de queria lespon er aos ln-

resses e d'JS paises, com' Ramos, após. un:iô. v:sit;J. ao ucü, 'Im mensa!:;ell',o procurou:no's. 'de 'de�trU'ld,::,c�m I!ma ;�Imples COI1- sua vi(:'a .. não ingerira bebidas terrogatoríOS, ,Explico ü
sado, palestrou demoradamentf sua parte. no Hótel·:'Plaza-Athd. .sulta aos cIentistas "

.
.

.

ulcoolicas Em um'!. das 8UtÓ'p- '1' C
-

f 't '

ne'.: João Carlos, 'preoéupadcí se,'
"A MORTE DE MINHA. "ias, a s�gunda, u� mês depois �eu SI enCIO: om, e el o \,1

I"'·'C·
,A

Cd' '0' PSD
'

PIa riamente c.o'm. o'" 00,m nÓI.11e,· ",' r':- '
ESPOSA da morte,. o�. médicos descobri- InterrogJ.torlO de um acu-or

'.'
.

" ...
,

- ."p.\il'gunt.am-se: se. você não ,-

.' ,.'. '"
.

putação. de' sua faryjilifi; no Brasjl; a. matou,' se 'cl'l. não s� matoü. ram aJcooel em Monlque e entaa sado 'oE.' faz para que se
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respondera a ·tudo. átravés
..

«.Ii' d,e,que-.,mOl:reu"Moníque? Os mil- contra mim·foi le'vantada a 81'-
d f d 1" b

.�. . " . ,
'. ,,,'

, " .'.
"

_'''.-- m"onsÍl;ur Laroche; ':'
.

ma' da: contradição.' Entre outras e en a e se exp lque a a-o

':5 e've reuni a a uml SIO' "CORRIGIR,AS , ��iO�r��:'�!����ci�':Ó��ej� ����O;J� coisas,.eu poq.er'ia. dizer que ela, se de uma acusação contra
, MO�SrRUOSIDADmw' , centar que 'para mim tudo não durante minha' a'lsencia, podería ele feita'-!'-:� pl'lmelras. l!alavra;; . trans' passa de um anuso' que Moni- t�r bebido, mas. estou' certo do

I
' .;

mltIdas da. p�,:;ao". de. B"yonne .

<iu·e fazh ',"as drogas, seu esta- contl'ário, e, 110rque haveria l �

ue orara O pr gr ma
foram as segmntes: ... ,.,. I do geral de saúde, muito defi· mentir, se estou inocente?",

,

- "Eu agrad�ço aos' "DlanoE ciente, rins, fígado, magreza ex- (NOTA DCS

. . . .

I'
�ssociados': a �podunid:�e ,de di cessiva, enfraquecimento geral REPORTERS - Várias são

'. rlg'I'-mc ao PUbl;CO brasl!ea'o, a em consequencia de excessos. as hipotescs. aj)3.recidas para ex-
'

., _ fim 'de cOlTigir as· monstruosida· plicar a. pre!"ença. de aleooI no
Rio 27 eMerid,) Reu I "icil'DU dos trabalhos. O {laudo. sobre a l)arbclpac_ao des que foram dtas contr'a mm.

Após a morte de minha espO:3U,
COl'pO de Monique: I} Ela be-',. , .

- -

� )

f u i á I ri. g I a t e r r 3.. vi-
.Hiu-s.e no g'abinete do sr, sr. Salcrado Filho disse: doutros IJartidos 'na elabo- ii P:lPH. n:eus r,mgo;; e para a op[: beu um "grog", antes do jantar,

e b, .

•
Illao publica frll1cesa nunC.L fUl �itar a minha meia.·irmã e vol- 2.0) Bebeu café .a,lcoolisado, 1en,

Cirilo Junior a Con1Íssão Acertamos as prelImlna- ração de um programa co� culpado, Fui preso e sou mallti, tei um mês depois para a mj�sa
do pela co;;inheira, poueó antes

M' t 1 PSD PTB res para a elaboracão do Inum o sr, GurO'el Amaral' do em prisão :S�,m que, nenhuma
fúnefJre pelo ,descanco dI') Mo�i de :;u., mo'rte, 3i Seu corpo .. ant3s

.

IX a c o e , en- _, b . pt'ova. Ill�smo lÍ1!õlglllflCantJ, ,,'. que, e em con_�que!\Cla de um,L
do ent.ei-ro, foi lnvado com a!-�arregada de elaborar um programa, Cada comissão declarou:

.

ja levan,tad:r contra n:im, A pc,,', queixa da fall1llIa ChamplOn, le-
coaI. Sabe-se '(pe o aleool penC-

programa comum, A reu- d
.

d'o-' um esboço «As sábias declarações sistencia da, fnmiH:t ") hlillha, v�rJ.rn·rl]e para p':esta.r deelur'a-
tm peleS: poros, sOh1'_et':ldo em U�'levera re 1",11'

espo!>:r, provocando. unt.J�, a mi,
.

çocs. Po;<to c,m _ hl)CI'�I:Hle, d'�- corpo em decornposlçao, ,:I} Cmu.111ão durou uma hora, com nu próxima reUl1lao COll- do sr, Salgado Filho a esse nha )lrisão ;,;cm fjualquc'r justiJ'i. rillJ1·me p_crmu:s:l.o a�e p31:a, dCI-
akool TIO COl'rO, durante u au-

a presel1Ga do rreneral J'unta, 'lJU1'[L Sél' devidamen- resl)ciü' J'á esclareceraln ',ativa. não encontrou hase ne X::tl' � 1,3.1,3. ObserveI. enlao, a
top',ia. .

.:
,">

inquel'lto le\'3uo sempre com manell':],_ estl'UnllfL ele, obteL' a,:
"NAO TOOUE: E'Góis Monteiro, Benedito te apreciado para a fase bem' o assunto: Estão purcialidade pela policia. e p8lc decJaraçoe,; de uma SlIllpleG l.!S-
VENl1"NO!"

ValadaI.'es, Salg'ado Filho, de entrosamento, Não foi abertas as IJOrtas lJara en- juiz de instrução, O importa.nte (emunJ13.: l?r�nderam-mc para
S"ê que o puhlico do Brasil saiba depor. VolteI a IngJat�l'ra. João Carlos ela hva

Amaral Peixoto, Agamen- fixada data ela nova reu- tendimentos a todos ..s
que 'fui preso sem que ao meno!,

Ao regr'oss�l.l· a Paris para as . '.

t
'

nou Magalhães, Gurgell
nião, PartidoH, Uma vez supera- uma d�s testemunha� a. llleu fa, ���::a.�r�:u� Ramos tem C�Jl1 ra SI uma

A,m'al;al e 'Se,f"adas' V1'alla, 1 f d d 1 es
vor pudesse se!' ouvida. Não H: declaracão importante: a BELE:M:, 27 (Meridio-u

• (a a :asc as c emarc 1. pode duvidar da parciÚida (�e'

D d
_

1 E.' ..,

.

• da l1Ul'Se de Pame a, ssa
no naU :- Uma adverleAncl·aO sr. 'Círilo Junior não par- Rio, 27 (Merid,) - Fa- preliminares, então os en-, �j?ente, .quand<: se viu o jl':.o�ri,,,- e Sv I'a ot li ' I " . JUIZ de 1n.3t:ruçao dedarar a lln· mulher afirm� categórica- aos romanticos:-==-'� --� -� -� -- - em mentos pOCel1alU con-

prensa (lue me a(,l'edii.a\'a eu]
.

,

d l'·b'
.

I mente, (lue 'oUVlU os a lOS
dl'SSO, O JUI" Querendo bancar o Ro-D

.

cretizar-se numa gTande. pado. _o JuIz Pcch feri!1lio tD,l... �'-�'"' =="c
...

't '

t 'd'
'

t
011 """O'lm,,�jc' '

,:, ..,�".,10S ff-Z DO RlJI O WISKEY de João estas palavras: Pech declarou aos J·ornalis- meu e a Julieta, prefiram". epu ii ln cr-partl ur1a pnl 01'110
essa ;;'10n5tru03a."dcCI:truÇii� :1.11' ,- J L:

,

'i l' 1 t - DO <Io.TORTE -

----'- ',Não- toque llese Vl- tas qIre ·ell podel";a partI'l" o método antigo em vez dec unI r;3}U ]f a o connun, tes,' 3 ter ouvidD qualquer pes - .Pi -

.•

t}
"

t s,oa ou cnc.onh'ado qualquer ],1'')' Cl 7 dro, que é veneno;;>,
'_Jara o Brasil, onde a seu.

serem modernistas. Acon-que
.

eu Ia l'ea men.e- ex� va, Minha culpabilidade d';via MANAUd, 27 \Meridio� d'
.

-

1 'I 1 d i Esclarecen ü para· OS "er na-o e.Xl';:::te e�radiça-o. tece que em Belem. um 00-preeSStl.o e <:'1 'ora "�o ser prova' a ,esde a minha che· naU' �_ Está levantando •
.

_
. h.L

g-nd:1, a Bayllnn?, mas ao contrá «Diários Assochidosi> éste A origem do escandalo resteiro quiz combínar
.

as�.--'
rio, minha inocencia se tonu celeUnl:1 na praça Arnazo-

ponto, o ,"Jovem brasileiro duas coisas, e foi cantar

I
,.

d t cn(b�,;,��,m;�i."l"�1.�,;'€I. nemm O fato de geguirem afirmou.
(Conclúi na iJ.a pga.)

sob a janela da sua amadan C I e n e ,-- "Estou deC:idido ::; ir até o para o sul grandes parti0
__ Era a'IJenas ,.um tubo �lIl1ll1mlllltllm,mllhlllUmmn' munido de microfone, alto-fim, <Í�1scelldo ao fundo de toda!! das de wl'skey 1epl'me'" -

essas coisas desugradiivei�, para _,' "

,( .) ':-' de aspirina, COll1 que minha
_

A colaboração particu-= falante e transformadoresNa Inaugurarão da Aveni� que nao rt�ste a menor dúvida. Ia.qualIdade, J�so esta d�l- filha pain,ela estava brin-
_

lar valiosa e efetiva, é:: de bateria.q, A policia é�, -"''':;_-':��!!II Em meu fa\'úr pesam as d?cla- xando desfalcado os aman- \ . d "'" . do .::: de que o país necés§i�= -

t 1 t
.

� tia Camlios Elisf'oS = ra.çõe;; dos médicos dI) que mi· - ,.

-'I cal1 o, li lquel com!Ue

!
- ta par-a !evar a bom ter-=- que nao es eve pe:os au os,nha ('r,po:1a, Mônica, morreu ('m tes da bech( a aUlazonense.

de que ela. cll!!!ulisse os =_= IDQ, e um de seus mal's: e iI).terrompeu a. sere.nataS. PAULO, 27 (Meridio- - - - - -- �
_"

- - - -- -- - - - -- - - -- -, -

. comprimidos e IJ!'onunciei _= importantes movinU1Rá= levand,.o. o,se�esteiro e todonal) - Ocorreu um inci- t
" -

,

-��........_ a frase «é veneno>' tal mal :: fOS �a guerra ao anaJ'::: o seu material' a uma' cala-dente durante a inaugura- ,

1 = aiJe ...,smo.
_ b d Ih t'ção da. avenida Campos- I

mterpretada pe a nurse. --

llillllllllllmlllllUlIlJIlIlIIllIIUh: ouço. o ve aIpo, ••

E:��i�d:i!!n:�����; 9lie�t�is ��mS��S . dClea�l:I:V�l,i(tl:e�ntC�l:a"�:p�l�O�;�S� irENl� 1f ��LIH
-
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. DIJMINTEIvernador de estar procuran-

• deliciosos sabôres dos ..

���!;��:fas���=�� [A",ud�ns\ :JIlfá;i/I'OS ::�e ;:g�:to:: �c����� E��4P�U 'A BU��I· 011 tlllHõE�
Patrulha deteve os estu- inicial B6ry'(Champin-Nur-

Vultoso b New'dantes,. que foram postos se e se firmava num arra- rou O em 'York
em libel'Clade mais tarde, '--.. ,/

nhão no braço, Pura menti-
" ra. A segunda autopsia

provou que.não havia qual
quer arranhão. O corpo es

tava sem traço e a suspei
ta do curare deixava ele
merecer atenção. Ora, se

era a base da acusação, e,

que ficamos?
O juiz Pech, que no cur

so da entrevista ilegal da
da á imprensa, dissera

'Disseram-me que o var

redor' -Osorlo . Borba, no

jornal -onde é o reporter
«Iaz-tudo» teve o desplan
te dé se' 'l'f'fE"rh' á minha
Jj{;;9soà; em termos desairo
sos. Não leio esse jornal,
porque não tenho tempo a.

perder, Mas se o tivesse li�
do, não 'dada qualquer res
posta.
Como já disse - e l'e�

pito: -'- não considero OSO�
rio Borha. Entre os proprios
socia1i�tas é, tido ele um

j�lto que nã o tenho cora

gem de repetir.
. Orá, com' 05 tipos que

e:tuameiam a propría lama,
não posso me entender.
·'0 maior sonho de Israel

Pinheiro é ser ministre de
Estado,

.

Dispôr de automo
vel, .com placa verde, ser
chamado de S, Exeia. for
mar o: gabinete, e dispôr de
tesourarias,
'No Estado' Novo, tudo

fez' sem resultado,
No governo Dutra, tem

envidado todos os esforços
para ser. nomeado. Ocorre,
porem, 'que os atuais minis
t�9S..11ão saem; não querem
sª#, '1!em nada.

3 �Agorà, Tsriú:l .ueaba de
apr-esentar um projeto, vi

sivelmente ,inconstitucio
ii�l; crian,do o Ministerio da
Ecónofuia: '

')"",Ainda que. a idéia ,vin
gasse,' ele não seria nomea

'do; P9rque o' bom bocado
.. �� .

.

nunca é para quem ofaz, I quem fazem o comercio ex

e sim para quem o come... • teríor.
.

A casa da Moeda emi- � Se não existisse, preci-
tiu, no mês passado, para! sava ser inventado. Quero Rio, 28 (Merid.) - O I aos assaltos ás residencias
mais de um bilião de cru-] me I'eferir a esse simpatí- tnrlas e levadas pela eOlTentez3, com índomavel vio- que está ocorrendo nesta nem se fala, Na verdade o

zeiros. císsimo amigo }]dgard Es- capital, com referencia a Rio bem merece ser cha-. lenda. A vida da cidade esta praticamente paralíza- .

, .

E as maquinas contlnu- trela, magistrado supremo gatunagem, é realmente de mado de «Paraíso dos, La-
am a funcionar. do transito da cidade de da em virtude da ameaça iminente de crescer o volu- espantar, E' incrivel a au- drões». Não há exagero,
Talvez interessado em S. Sebastião. Apesar de me da águas, devido ás fortes chuvas que continuam dacia dos meliantes, que Senão, vejamos 'estas duas

conhecer ° funcíinamento ser estrela masculino, é realizam assaltos em plena, notas que colhemos 110 no-
'.

I t I t a cair. Até o momento não há vitimas a lamentar,dessas guitarras oficiais, querrc o por 'O( os e por o· rua, mesmo nas horas de tícíarío dos jornais locais:
que se lubrificam, mesmo das cariocas, registrando-se apenas prejuízos V111tofiOS. \ maior movimento. Quanto Furtado o carro do
quando em movimento" - --.--�--- ---,._-�------'-----'-..,-_;_-"__--.---------------------�_:_--------------------

������, ��:�mJ?����ne���II','F, 'Iii preso sembaixador amerrcano, que
se fazia acompanhar de

.

.'

de Mi'. Collins, da Secreta
ria do TE'-f;OUrO do Estado,
em Washington,
Dizem O� jornais, que o

embaixador americano,
saiu .bem impressionado, da
inspeção que realizou na

quele estabelecimento,
O governo financiou as

safras de cacau e da cera

de eamauba. Urge, porem,
adotar providencias identi
cas e urgentes quanto ao

fumo, de vez que se torna
aflitiva' a situação dos res

pectivos produtores e das

cooperativas.

Roubaram·'o. carro do delegado e o dinheiro
.

do .. 'detetive',
Helt'ogado .

Audacioso larapio ".inr- '.

tou, esta madrugada, 'o au

tomovel «chevrolet» n.· 4li
29 áe propriedadé do sr,
Gabino Bezouro Cíntra, Ti
tular da Delegacía de Rou
bos e Desfraudações,

.

'

O veiculo estava esta-.
clonado 'á porta da residen
da daquela autoridade, . á
Avenida 'O.ipacabana,; n.

254.
A

Ramos acusa ele parcial a Justiça Francêsal
I

internacionel

Desdita ,d'�
IIIn' secretario
Foi Cantar Sob i Janela da.:
Namol'adà Com Microfone
- e lUto Falante _

e ao

f
menos

r f sseu 5 amu

Silva

Ameaça a ocorrencie crie: um caso

P. ALEGHE, 27 (Med
dionaI) - Segundo a.:'l es

tatísticas sobre os traba·

l'i' l�nl apena::; oito milses
de t.rabalhos, pronunciou
ele :HH discmsos, apresen
tando aínda cinquenta e

oitn l'equerimêulos e trin
ta (' dois pm:jétos de lei.

rJronunciou 364 discursos �m 8 mêses

lhos da Assembléia Legis
lativa, o recordista (lo a110

findo foi o deput aJo tra·
balhista FerÍ1alldo Ferra-

NOVA YORK, 27 (DP) 10utros valores calculados
- Três bandidos arrom- J em cem mil dolares ,:.Cal'·
baram durante a noite pas- . regaram eles inclusiv� m.n

MOORE McCOMBRCK (Nave�a�àO� S.I.
Sua aparênCia e' faõ a fe ,.,

seu delicioso sabOr de frutas
, ta.õ tentador. ..E'o complemento
indispensável CJS refeições miJis
simples,

10 finíssimos Sahôres

sada a residencia do conhe
cido empresário teatral Bil
ly Rose, que se· achava no'
teatro atendendo a uma

premiér, Depois de amor

daçar o porteiro, os três la
drões

.

revÍstaram toda a
casa, lev'ando" joias, peles e

pequeno ,cofre,. no qual" 3.

.esposa: de Rose
..

guardava
suas joia!;l, Mas não viram
um pr�cioso colar de' dia
mantes, :que estáva na pen-

, téadejr�," coberto., apenas
por uroa toalhà,

.
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Passageiros
Baltimore
New York
Philadelphia

e Cargas �
i para:1

Roserva tle praça, passagens (' (}('mnis infiwllltlrões com óFi
A(�EN'l'I'::S:
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